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O C O ] t C I O D B 8 . P A U L O 

D . P E D R O II 
0 C e n t r o M o n a r r h i s t a 

m a i n l a rauur h o j o , na Sé ( V 

t b e d r a l , á s 9 h o r a s d a m a -

n l i a , u m a missa |»or a l m a (lo 

S u a M a j e s t a d e o I m p e r a d o r 

s r . I». P E D R O I I . d e i n o l v i d á-

vel m e m o r i a . 

P a r a ass i s t i r a esse a c t o 

cnu i q u e t o m m e m o r a o sé-

t i m o a n n i v e r s a r i o d o fa l l ee i-

m e n t o d o i n r l j t o e v i r t u o s o ! 

M o t i a r r h a , o C e n t r o c o nv i d a a 

t o d o s os m o n a r d i i s t a s . 

0 fflivmü HOJE 
• lento 

Dai rrgimau imperial, 

modelo a um axamplo. 

rbagon-uos, |»|ÍB , o dia da pro-

vação a, daahofre, tomba o i h n u o 

Fomos um f t i . a geração qua deaponta 

I agora, aaaa Doma «ugmto , «orno 

Ulmmnu prerloao. «vigore a «ora* 

gaui doa l i u lad urra a Ikua d* par-

Imperial, marchando reaignadaiaen- «evorança para eombatarem «era pre, 

ta para o exílio o maia antigo a o 

maia venerável doa «oheranua eivi-

liaadoa, que era ao mo«mo t enu» o 

maia brasileiro doa braaileiroa. 

Confolta-noa a «oovloção de que, 

segundo rasa o annexim, não lia 

bem qne sempre dure, não ha mal 

qne não aa «are. Para aa naçõos — 

já o di««e Onicot no profaaio ú 

• V ida da Washington» por Cornelia 

de Wl th aa deagraçai a io neces-

•arlaa aomo inato tempero doa pe-

rlodoa de pai e de bnasnças. 86 no 

meio dellaa é qne ae podem culti-

var aa grandea virtudaa da abnega-

ção e do patriotiamo. 

Por iaao, o povo braalleiro tem 

acffrido a Republica como uraades 

graça qne llie ha de apnrar a ener-

gia moral, enainando-o, nào sótnen 

Emquanto noa «obrar nm alentoj te a aonqni«Ur, para o futuro, a 

de vida, emqnanto houver penna paz e o progreaao de qne já goeon 

qne escreva e pnbliao qne leia O [ no regimen pa««»do, «orno também, 

Üomme-cio de Sno Paulo, sommemo- ; e principalmente, a aer digno desse 

raiemos a data de hoje. fazendo' pa««ado e dea.e regimen, qne fo 

oblações & memoria venerada de servido pela palavra de José B . n i 

Dom Pedro I I . 

posthnmo do 

auiiipru, pulo Império, que 

iria nnida e grandi-. 

é a pa-

fatio, o gênio de Vaatonaellos, a 

penna de Evaristo, a espada de 
Ao traçar o elogio . „ 

, , . „ „ „ . „ _ Caxias. Osorio e Porto Alegre 
Hoclie, quando se celebrava o «en- | 

Os factos historien«, que pare-
tenario de seu nascimento, disae 

Gambet t i que f i l i r de Hoehe er i 

f i lar d i F r m ç i , e r i pôr-se empre-

aença do próprio gênio d i pátria, 

deante de uma de suas ensarna-

ções mais pura«. 

Nós sentimos também qne falamos ' 

da nutria no que ella tem de mais ,, , , . 
aa 1 '»" 1 nitidamente aa linhas dos grandes 

«arasteres, realçam e avultam ener-

gias anonymas, entretecem 

cem eaaunes e ssprifhieos, aó o 

são p i r i o observador inexperto. 

E' velho o proloquio- Deus escreve 

direito por linhas tortis. As gran-

des desgraças, só o sfto, ás mais 

das vezes, appsrentemente: ellas 

fazem desabrochar gênios, recortam 

de bramos o nome e os serviços 

quem lhe dirigiu os destinos no 

largo periodo que medeia entre a 

Maioridade e a Republica, isto é, 

durante pouco menos de meio sé-

culo. 

Nilo ò o tributo a r m heroe, cuja 

famii se alçasse na ponta das espa-

das, «obre povos subjugados; é o 

preito de grat idão a nm bemfeitor,' 

que, na vida, e mais ainda na mor-

te, provon ao mnndo não ser o Bra-

sil uni élo nesso cadeia de distado-

res mais ou menos assassinos quo 

se snscedom no governo de todog 

on psizofl da America néo-lutina. ' 

Os setenta e tantos unnos decor-

ridos liopois da independenei» da 

America hespanhola provaruin á 

saciedade que toda a razão tinham 

os hori.es da campanhalibertadora^ 

Belgrano, San Martin e Bolívar,, 
H U:w_.. ......... --c • 

bllcaaa e tentavam,—tal no Con-

grusso Je Tucumaa, em 1816-or-

ganisar solidamente o futuro da 

pátria «obre a» bases da monarchia 

representativa. I 

A inda no anuo de 1817, dou ' 

Bernardo O ' Higgins, qub então! 

egia o Chile, rorrebpondiu-se t om 1 

•J. M. Pueyrredon, da Argentina,1 

eolire o plano já por todos assen-

tado .lê estabelecerem nas colônias 

hespanholas recsm-libertudas ur.iu' 

ou mui» monarchins constitncionaes 

Is este sentido enviaram enibuixa- 1 

dores á Europa, pedindo nm prín-

cipe cuja dynastia não fosse n da 

mãe pátria. 

Tumb m no Mexicd, t>c Pnú 

em Venezuela dominava o *uesmo 
I 

coroas 

de heróes e talham aureolas de 

santo«. 

Foi a Bepnbliea qnem avultou a 

'grandeza do Impe i io ; foi o lf> de 

j novembro, com o banimento e o 

, exílio, qne realçon a personalidade 

! de Dom Pedro I I , rasgando-lhe 

| «cenário do mundo inteiro, no qual 

elle appareoe, não como grande 

brasileiro, mas como grande homem 

e grande bemfeitor dos honiuns. 

Agora, nu alma da nsção brasileira, 

o velho imperador é um symbolo. 

, A tradição e u lenda durão á sua 

phyrtionomla an&ustu esse tom Ion 

giuqno e mereucoreo da virtude e 

wurtyrio, es.iu aureola niystica quu, 

na imaginação popular, cala mais 

fundo do que tortas as glorias ro-

tumltantes. 

TT,á» — -!-»<» ti m íyinouiu 

para perpetuol-a no coração do 

povo c i o pôde detíallocer. E ella 

teve, de msis, a oblofão do sangne 

generoso de Saldanha da Osnia, 

o sacrifl-io dos martyres de Ca-

nudos. 

Fui do cerne de nessa naoif.uu.U-

dade que irrompeu a lueta dos 

Merlões, inteiramente espontânea, 

Hem a ta'nima lignção com os che-

fes monarchiste», îipm o menor vis-

lumbro do conspiração. Mus aqnel 

ies fanuticos se fanutisnram com i 

Monurcliiu o pela Monarchia; por 

ella morreram, por ella forsm es-

ventrados » dynamite; o nomo áo 

imperador expirou com o ult imo 

baasto do vida nos Libios dos de 

golludo£. Rfnm inconscientes—di-

zem; mas, são inconspjpnteB todas 

O "Adamastor,, 
K * MANTOS 

O «r. Ju l io Conceição olíoreceu 
& ofUeialiiliile do Aihiiiantor 17 aia ' 
eis de r i f é e nina oaixa d* vinho 
do Porto. 

—Em homenagem á estada do 
! Ailamamir em Santos, a requeri-
mento do dr. Martini Francisco 
dei ion de haver audiência em am-
bas as varas. 

— Uma cemmlsato da Sociedade 
Purtagneza da Benefl«en«ia foi • 
bordo do Adamattor offerecer ao 
commandante o hospital e to lo o 
estabelecimento, s indo gentilmente 
recebida, agraleoendo o conselhei-
ro Ferreira do Amaral, que ante-
hontem esteve na Beneficencia, sa-
hindo penhoradisiimo pelo acolhi 
mento que i l l i encontrou. 

—Hontem, ao meio-dia, a oficia-
lidade do Aia .iiulor, visitou o hoc-
pitai da Hooiedade Portugneza de 
Beneficencia. 

Para essa reoepç&o estava pre-
parada uma festa iutima e brilhan-
te, devendo ter «ido conferido o 
titulo de presidente honorário da 
Sociedade ao conselheiro Ferreira 
do Amaral. 

—A cidade continuou hontem a 
noite i l luminada, havendo grande 
concorrência de povo pelas rua«. 

—A fanfarra do Adamastor tocou 
hontem, das 8 ás 10 horas da noite, 
no Miramar. 

— Os leitores encontrarão, na 
secção telegraphiea, despachos do 
nosso correspondente em Santos, 
sobre as festns i l l i reulisadas hon 
tem. 

EM S. PAULO 

Conforme já noticiámos, parte 
hoje, ás 1U.3U, da estação da Luz , 
o trem especial conduzindo a com-
missão dos festejoB e os convidados 
qne vão a Santos buscar a illnstre 
oficialidade do Adamaitor e os 
convidado« daquella «idade. 

O trem estará em S. Paulo ás 
6.10 da tarde. 

—O Commerrio de Silo Paulo de-
dicará a primeira pagina de sua 
edição de amanhã á gloriosa mari-
nha portugueza, estampando o re-
trato do sr. conselheiro Ferreira 
do Amaral e uma excellente tepro-
dneção do Adamattor. 

ATHAVa Iii i l f t E l S i 
» Um pouco mi to I! 

de costume, 
do qn* 

d* boje. 
Quaudo o mau theli—M>rn mar- _m< j jü 

> .'18 grátis á aombrt Je que diear " „ „, 
quer, á sombra do h 
domingo «oionoleoto • 
ortr quo m > arndam u 
qunntadi una «ommeAwioa 
pouco ealidob . , 

Uf t estarreoe-ce, 4 c tom 
se não foaaa um certo rac< 
oonatipaçAe« a «>« dallnoa, 
dentro de uma t i n i d i ^ « u a que 
en leria e commentoria W j s ac lo-
lhaa da terra 

}l^Í|tl)| DÄlMH© J , 

•«ró, i d . Urt"a 
á cabeça aa- b „ 

u l l l i i n que M pa litis» BO HM» «U 
Janeiro a de q i a «4o .«entoa s C a M 
1.umbaert« • i . Lcvign.aae r i l h o 4 
O., naqnulla «'apitai 

- Minuta Ai awr«<<> rint (comar-
d i Hl beirã« UonlW > aobre snbro-

de direitos liypothemrios. 
era qua afco a fgrav in tM Karaul .V 
C., e i fgravado Jnsd Pidula, 
varias peças justificativas f i l o 

• cm 
ba-

nal ra 

io. E , 
io ác 

••r ia 

bll advogado dr. João da 
Mandes 

folka da Brut. a. 48, anno I I . 
Tra i artigos bem fai t 's , versos, 

•haradaa, (onto* • aueedotas-
—Album int Mraiaaa-Intaraaaan-

1« revista litteraria a educativa de-
dleada ás jovens braallairas, qua aa 

as da Urra publias necU capital. 
J a qne aaaím não p«Si| aer. nada ( E > a n a d l r M t o r a a dUUnrta adn-

de commantarioa I O clropista li-
mita-se a legistrar aqni os titnlos 

S ? « ! 

mo-
dern os 

daa socçõee dos jornaea, a cumpri 
do esse dever a som listnça do pa-
trão, irá depois espaireeet«e éa hor-
tas, em compsnhia da aUcre rapa 
z iadi do sommereio a . . . Jss cocot-
tec não menos alegres. 

Feita essa introdusção 
destia áparto, n ã j 6 nade 
someço á tarefa. 

CORRE IO—O Correio, entretanto, 
nos De trle em »ete dia$. Tem com 
nmas fanfarronadas, r.nus bravatas, 
que estão pedindo nnsjommonta-
riozitos 

E' pena qne aquillo tppareça só 
de sete em sete dias: nfcgaifloa lei 
tnra para as sestas, no< dias sbra-
zadsres. 

O sollega faz reclame dac tres 
gravuras que «eecarraptshou > (4 o 
termo) ha dias, só pr'a moer a im 
prensa local: uma a julgar pelo que 
vinhn em baixo, era do Adamailor>; 

outra do conselheiro 
outra já não noa leml 
do quem. Presumpção e agua ben-
ta /.. 

Aquil io é comnosco, 
temos uma polyantháa 
de do Adamaitor, 

E dal-a-emos, sem 
reclame, amanhã mesmi 

Ora, o Correio..» 
agua benta. . . 

E por c ama do ar. C. P. já ia 
violando 

Vá-se 

Cailora e eaeriptorc d Analia Em i 
lia Franco, qne aubesreve nm arti-
go sobre o enaioo somplementar a 
profissional da malhar a outros 
não menos intereasantaa. 

Traa, além disao. nm bailo traabo 
de aermão >la Alves Mandas, um 
bonito soneto, Mâe, da d. Franoiaaa 
Clotilde e um lindo oonto Canoeiro, 
de d. Analia Franco. 

3 taaaral, 
nlíamos 

a a 
maia 

f . e promat-
ofQai i l id i 

birulho, 
mi. 
Pi^sumpção 

o meu p r a g r w f i a . . . 
embora, s4u P . . . 

A n o s s a f o l h a 
A exiguidade de espaço força-

nos hoje a adiar para os números 
subsequentes a publicação de di-
versos artigos editoriaes e a redu-
zir as secções d ' 0 Commercio. 

Deixou, desde anto-hontem, de 

ser empregado desta f. lha o sr. 

'fito Boisson, 

Correio. 
Fecham-se ululas, no dia 8, polo 

paquete At/m ré, paia Paranaguá 
Antonina, Desterro, Iinjaliy, Bio-
Graúdo do Sul, S. Josó do Norte, 
Pelotas e Porto Alegre, recobendo-
HO registrados até ás t! üoras da 
tarde ilo dia 7 e oorrespondeucia 
ordinária até ás 10 dn npite. 

pensumonto, qne sò não se reulisou |JS TIBÍXOOS ÍJU" produzem todod oü 

por motivos de lodo i n d e p e n d e n t e s ' ^ h e t 0 Í 9 m 0 3 

da vt utude duquelles povos ameri-
Sete an.loa depois da mi rte do 

«uoos I 
I imperador, a cansa monarchica é, 

; incontestavelmente, a da civilisa-
.A It-j.nbüca foi encarada como 

nm mal e perdur .u como um mab 

para o qual debalde tentaram re-

médio. 

E vem a pêlo dizer quo aquelles 

grandes homens, cujos nomes apon-

tamos u"iraa, eram chefes de Esta-

dos republicanos, erum poderosos 

nas republicas de que foram cida-

dãos. 

Tinham, pois, a experiencia da 

férmu republicada; mas a ambição 

do mamlo, nelles, ceden o passo ao 

véro patriotismo e qnem pugnava 

pela Monarchia era quem era o 

pi ímoiro da Bepublioa. 

Elles viam longe. 

A' visão de patriotas qne eram e 

homens superiores, desdobrava-se 

o panorama rnbro do que havia de 

«er a America republicana: ora, 

««»nafl selvageus de guerras de ir-

OIÚÍ S que se entredevoram; oro 

trmmpho cnuel do oaudilho audaz, 

que timenta a vistoria com as de 

l ipidi içõei e aa machotcac; or i , a 

I j imboclMta financeira epilogando 

«ODI o calota ao« credores. 

Curto, ao espiiito profundo e 

loBgivideuta Bs lgnno deparava 

•e a Itopubllc« Ar»»Ulina rolando 

4a» uiãus sanguentas de Uimui par i 

as garras do batoteira Juar«». 

gu i s 1'aui livrar-nos di iue* ma-

Im „ „ i . iu i» «ta nussa vida euan1 

•ipatlsl il«n-"<» » " l « l » ' tP" »»o« 

fi,.u, qus fundou » («4apaBil«itcia 

s t pc|i ia «KW » «<4i4a «arantla da 

ção do Brasil. Para sei o, foi pre-

siso que viesse a Republica, quo 

durasse até agora e pudesse, por 

isso mesmo, servir de termo de 

comparação. 

Arraneuram, é verdade, o nome 

do imperador dos estabelecimentos 

que por sua iniciativa se fundaram' 

arranaaram-no das estradas, dos 

parques. O sorpo do velho sobe-

rano ainda repousa em terra ox 

trangoira; mas, de que vale tildo 

isso ? 

De nada valou a destruição cui-

dadosa e systeuialicu de tudo quan-

to pudeBse lembrar Dom Pedro 

porqne transformaram seu nomo 

nnm symbolo que representa Dão 

sãmente a grandeza no pa«»a b>, 

mas ainda, e sobrotndi, a esperança 

no futuro. 

Hoje, no annirersario de sna 

morte, nós que não lha pudemos 

beijar as mãos no tempo em qna 

ellas, dadivosas, espalhavam as po-

sições e as recompensas, actrcamo-

OO« d» m a memoria «orno quem 

pede InipiragâM • um nome bem. 

faiajo. 

Morto, «lio 4 ainda maior do qni. 

vivo—disae nm orador ««lebre no 

fxordiu do «en elogio fnnebre a 

J n M JJmiKmlo, Da murta da Dom 

ferir» «Mtfl* f.adi vivo o «»am-

plo cad* ¥#« «•«(• f«w«»i»4e t i #» • 

abnega,ao patrlotl«» f 4« MM 

Wii Usno sliusfadu. 

O engenheírç italiano José Ale-
%4UlJ'ÍL0w'aYs0n"& *A'"""rle Nerri l ly . 
sur-Seine (França), apresentou ao 
governo do Estado um systema de 
filtros para a d.-puraçáo e filtração 
dos tgnBS do Tietê, de maguifl:cs 
rwplfddos. 

O appurel^o {, dq capacidade de 
um milhão de litros «adi» 34 lioraB, 
podendo, poríantf-, fornecer a qntri 
tidade do l iquido que se desejar, 
ífPtJ" tumbom a viiutcgem de não 
ter ne essario deamontaj-o para a 
limpeza. 

" A J u s t i ç a " 

F i distribuído lio.itom o n. 9 
d'A lu tiça, orgam monarchista que 
sß publica nesta capital. 

A Justiça, (jue traz sempra na 
sna primeira pagina uute illljstri»-
ção. trouxe, desta vez, os retratos 
de B. 8. M. M. o sr. d. Pedro I I e 
34» augusta cor sorte, a piedosa e 
inolvidável d, 'j'hereija Mítrifl Jirjs-
tina. 

No seu editorial intitnlado 0 
Bobo, oesupa-se do ar. Campos 
Salles e des seus uctos. 

.Traz ontros artigos bem feitos 
sobre vários assumptos, um conlo 
ä pptiçiw. 

ESTADO-Os noiios teU^ramma>< 
A questrlo de Pacaembú e um magni 
fi«o noticiário. 

s * . 

NAÇÃO A Penhora —'Estellionato 
— Um capitalista... ll.otMW») — O 
inquérito - A prtsao. (l 'm titulo e 
quatro snbtitnlos). 

Não trouxe os DiaUnhm, qne tanta 
falta nos fazem. 

• « * 

LAVOURA E COMMERCIO—J7níi7o 
da Lavoura é o titule do sen edito-
rial, lavrado pelo sr. Leite Pentea-
do. Um artigo sobre a cultura da 
batata e noticias divBtsas. 

EL D IÁR IO ES PA SOL - Fala d " 
uma allegoría ne Celso den A es-
tampa no Jornal do Iírasil, comnie-
morando » restauração de Portugal, 
e que é uma ullusao injuriosa 
sempre fidalga 11 espauha. 

Pouco fol ia-dia o collega,-foi 
também o sr. Gi l Braldão em seu 
artigo hÍBtorico 

Foram ambes infelizes : um com 
a sua alleg jria e o ou;ro com a sna 
historia, procurando inveutur ódios 
qne não existem entrt portnguezes 
e hespanhoes. 

E ' «aso para tei-se eumpui-
xü I. 

i íão Babemos, poju, j j ^a ^e o sol-
legu liga tanta impi , B « t essa 
, " —»ia tão »«jfolir.,'.aem — -o»' 
truoso aborto caricat.v.''" 

V n a . esplendido do rervt. 
Um notfslanu uiagu:Uco. 

M A M B B I N O 

T E L E G R A M M A S 
S E R V I Ç O E S P E C I A L 

SANTOS , 4 

Alincço 

Terminou agora. S horas d a t a r 

de, o almoço offereoido pslo esti-

mado ollnloo dr. J o i o Ebol i , n a 

«Malaon Doróe», ao representante 

do «Jorna l do Commerolo», ar. 

Ernes to Senna. 

Es t iveram proaentea os offlolaea 

do «Adamas tor . , M i r a nda O u i m a 

rüea, Oomea e Mar t i n « , o dr. Ebo-

l i , J o ã o Luao, Hen r i q ue Ferreira , 

L lourgo Sampaio, dr . Ialdoro Cam 

pos, dr . Pau lo Paaaalaoqua, dele 

gado de pol iola, e Carlitos da 

A f F o n a e o a , representante d ' . O 

Commercio de B. Pau l o . . 

A o champagne foram feito« 

mui tos brindes, entre o« quaes o 

do dr . Ebo l i ao dr . Campoa Bai-

l e i . 

SANTOS , 4 

Rebatas 

Os officiaea do «Adamas to r , e 

convidado« seguiram para o M i r a 

mar , afim de assist ir aB regatss 

que al l l se real isam em homona 

gem aos i l lustres hospodes. 

O qu in to páreo «C lub de Rega 

tas Bantiata» ó dedicado á offl-

clal idade portugueza e o oi tavo, 

«16 de N o v e m b r o . , ao aviso bra-

sileiro «Trindade«. 

SANTOS , 4 

Espectáculo de ?ala 

A ' noite realiaa-se no theatro 

«Guarany . o espectaoulo de gala 

pela companh ia de zarzuelae V a 

len t im Garr ido . 

W A S H I N G T O N , 4 

Resgate de prisioneiros 

Por to legrammas recebidoa pola 

m a n h ã , de Man i l l a , sabe-se aqu i 

que Agu ina ldo , chefe dos insur-

rectos ph i l ipp inos , exige m i l dol 

Iara para o resgate dos prisionei-

ros hespanjifieg. 

M A D R I D , 4 

Preeaiicões enutru «s cari 1st a í 

O governo env ia grandes refor-

ooo p».<. vttuas prov ínc ias do 

reino, visto correrem boatos alar-

mantes de u m a p róx ima subleva-

ção, em todos os pontos da Heq-

panha , dos part idar ios de D o m 

par los de Bourbon . 

São extraordinár ias as preoau* 

ções tomadas pelo governo, Btim 

de mantqv a ordem. 

W A S H I N G T O N , 4 

Companhia 4ç I 'a ,"a inA 

E ' de um 

M O N T B V t D E O . « 

k perda da «HaatovIdM. 

O t»M»a«a «Montev ideo . 4 oon« 

a tdarado oomp ls tamante pard ldo 

ami .ora aa U n b a Joonaaguldodaa-

aniialhal-o. 

W A B H I N O T O L » , « 

Caaatraeçie de <laa Ibrreaa rm Caba 

a Phlllpplaa. 

O governo raaolvau votar o 

oradlto da v i n U mllhSea da dol 

Iara para a oonatrueçào daa aa-

tradaa da turro, n a i l ha da Ouba 

a Ph i l ipp ines . 

M O N T K V I D H O . 4 

Knrtlllem,Ae« 

Por ordam do Min is t ro da Ousr 

ra, vão aer fortificados vários 

pontoa da ooata uruguaya . 

M A D R I D . 4 
PrWiea de earllxtas 

A poliola prendeu varloa agen 

taa carltstas, que percorr iam o 

reino, a l le tando part ldar loa para 

a revolução. 

P R E T O R I A . 4 
Grande desastre 

Bobam a 60 aa v io t imaa do 

grande deaastre oooasionado oom 

o deaoarr l lamento de u m trem do 

passsgelroa, oonforma telegrapha-

mos. 

A té á hora de entrar a nossa 
folha para o pré lo , não t i nhamoa 
recebido o nosso serviço telegra-
ph ! oo do R i o . 

Relíquias Americanas 

Oa jornaea de Campinas dedicam 
sentidos editoriaes á memoria de 

arlit'j Gomes, filho do ssudoso 
maestro brasileiro Ca-los G- mes, 
falleeido ultimamente em Mi ã >. 

Ü A B W Q S 

Ha seto unnos, na data de hoje, 

expirava em nm aposento de hoteli 

t io terra estranha, o Magnânimo 

Monarchu que a indisciplina dos 

qnarteis de 89 expulsára do BraBil. 

Não sobreviveu muito á iugrati-1, ^ M O m i l h ão de dol lars a 

dão dos teus patrioioe o 6Xfielso índomniaação pod ida pela Compa-

Imperador, oujus nltimss palavras • n l l i a d o Panamá , afim de ceder 

fórum para a prosperidade dg (eyfq • »Sun pr iv i lég ios , obtidos para 

qi)u pUp estron(a«i^ tsaiu e que, a abertura do isthmo, 

não obstante, não guarda ainda os L O N D R E S , 4 

sens dispojos morisça, 

Tempo, porem, vira em qne essa 

homenagem posthnma se fará a 

D. Pedro I I . j 

Beu Corpo, para o qttal, á hora . 

de morrer, elle implorou nm pu-

nhado de terra do Brasil, ha 

I I 

E ' sob dosagraiahil issima impres-
são qne vertemos e offerroemos a 
noticia infra aos partidarios do 
livre divorcio no noaso paia, dese-
jando estes amplial-o • dotal-o com 
fatuldadaa ainda maiores qne as 
consignadas na lei de 5/0 de setem-
bro de 1792, em França. 

Não foi, aomo facilmente verto 
os benevolos leitores, sem razão 

Sue Plutarsho, eurevendo a vida 

e Bomulo, disse que entre os pri-
meiros romanos foi os te rei quem, 
prohibindo ás mnlherea deixarem 
sen« marido«, auctorison á estes o 
direito de repndial-as, quando re-
oonhecidaa adulteras, e em ossos 
especificados. Mas, eoarescenta o 
velho historiador, quando o marido 
repudia a mulher por qualquer 
outra circumstansia, a não ser a 
de adultério, 4 ella obrigado a 
ceder á mulher metade de seus 
bens, e a outra metade a Ceres. 

A limitação, pois, das cansas que 
pódem predispôr ao repudio, a se-
paração de corpos e ao divorcio, 
este ultimo termo tomado no sen-
tido ssientifico e moderno, preoc-
cupou já, desde a mais remota an-
tfcnidade a espíritos superiores ; 
sendo apenas para admirar que 
actualmente, neste nosso paiz, tão 
bem constituido até 15 de novem 
bro de 1889, queiram dar a essa 
limitação natural tal elasticidade 
que ultrapasse ao proprio senso 
commnm. 

Sendo oerto que não pôde a arvo-
re bfiu dar máos frustos, e vise versa, 
segue se que é no seio da proprirç 
sooiedade que se deve buscar a nor 
ma legal, e n ã j noa indivíduos iso 
ladsniente. 

Uo os intransigentes sectários do 
livre divorcio snppõom livrar o paiz 
da grande corrupção que ora existe, 

o • ——• laia TT^Jc»n' 

1, glao sfflrmar serem essas leis no 
eivas, por i so que, como di?, Mon-
teíiqnieu, ellas viriam augmentar o j 
incêndio, em vei de contei o e aba-
fal-o 

Não temos praser nenhnta em 
d a r á publicidade certas noticias; " p çoe« ; d e z e m b r o 5 45 o mar 
n n e ' m « . d o , além; mas, seu ! ?o 6.7* 0 „ m o i o 5 8 5 o e j u l ^ o 

o. por l ibra , contra 6.50 o., 6.80 
o., 5 95 o. e 6.05 o. n a qu i n t a 
feira, e 5.65 o , 5 80 c , 6 9 0 o. a 
6 o. no anno passado, 

Vendas na Bolsa, 5.000 saecaa. 
e sem 

COVVISSiO GEOGRAPHICA E 8E0L061CA DE SÄQ PAOLO 
( a w v i o M ST ao aoi.(Min s j 

Maadre rllmatolaftea 4u a r * 4r aevecabra ir Cantai . 

s loa «llsaatuiogisoa 

Altura baronalr isa, media 

Dates 
• I n t — 

Datas 
Tampa ratara madia do mas 

Datas 
> mínima • 

Datas 
Vantoa dominantes Oft) . . 
Unm. ralatlva, madia OK)- • 
Tenvto média do vapor m a . 
Bvap. do maa, 4 sombra . 
Alt. da chnva sahida » 

maxima a data > 
mínima • data * • 

em 24 horas . 
Datas 

N. de dias ohuvosos. , . . 
• nnbladoa. . . . 
> c l a r o s . . . . . 
• de trovoada , . 
• neblina . . . . 
> geada 

Datas 
Nebnloaidade méd. 0 a 10 . 

Valoras 

«>W 40 mm. 
704.UU . 

1887 
«8» I I > 

1887 
l t ° n 

HPX 
1SM 
7e.O 

M M 
BE 19,4 C 1 9 O B « 18.3 

837 
13.91 

uh\ 

948.1 (1888) 
47.4(1890) 
4 M 

86 - 1897 
I I 
81 
9 
4 
3 

«>.8 

Novembro d« I -

(>96 8| mo, 
700.7 . 

4 

«•1.1 . 
86 

I80.4.Í 
8I°M 
86 

I8M1 
4 

H 24.6 HE 18.» 
89,2 
18.94 
44.8 

808.H 

Ki,d 

67.3 
12 
IH 
26 
6 
4 

7.8 

Entra oa factors* meteorologlco« do met passado que dixntu re«. 
• I no a eata «apitai, a prearto atmospherics, a temperatura, a tcimàn 
do vapor a a nebnloaidade madia foram pouco mais ou menos norma.«, 

quanto qne os ventos predominantes, aa shuvaa, a evaporação e ú 
humidade relativa foram bem diveraaa daa respestivas medias dwluzi. 
das para este mez das observações feitas aqui durante oa 11 annoa an-
teriore« a esta. 

A média da pressão barométrica foi da «106.86 m. m., qne foi ape-
nas 0.66 m m. menor do qua a normal : a maxima foi de 700.7 ta w. e 

minima de 691.1 m m., de modo que a ossillsção foi de 9.6 m m. 
A tempetstura já foi um tanto menoa normal do que a pressão» 

porque a média, que foi da 18.°.43, foi 8 decimo* de gráo menor do 
que a normal, ma* nem a maxima nem a min ima attingiu ao* extre-
mo* já regiatradoa nesta oapital em novembro da anno* anterioren A 
maxima da temperatura, qua foi da 31<>.8, deu-se no mesmo dia que a 
minima da pressão, a a mínima da temperatura, que foi de 12°.i;, 0 r 
mesmo dia que a maxima da pressto. ' 

A maior média das 24 horaa de um dia foi 22°.26, no d ia 12 
maxima foi da 31« a minima de 16; a menor foi 130 83, no d ia 
maxima fei de 16° a minima de 12°.6. *' 

Entre os ventos predominantes honva nm só, o de 8 r ,< 

«11 ju 
«uja 

1 A que foi 
normal; em vei do outro, o de NW , soprou, e som muita „ 
de 8. O numero daa ealmas. nas traa horas de ob«e rv 
nm pouco manor do que o normal. "v ' 101 

Emvea da média normal de 83.7 0[0 de humidade n B „ . „ _ 
va a de 89.2 no maa passado, a em vez de attingi , D ° ' , 0D-
bra á média normal de 67.7 m m. foi apenas de 4 J * „ m 

Foi sem duvida devido i grande prepond ^ r . n . ; „ . . . 
timos, vindos do sul e sueste que a shuv 4 J " ' 0 ' m a t " 
chegou a «er de 208,6 mm. ou exac tame ' , . ! d " a n t e o «nez 
normal, e que, de 1887 até agóra, foi w * QMotid.de 
novembro, a «abar, no a n n ^ d e l888. q V . n i o 0 ^ a m 2 4 8 ? t t

m
 e m 

mez. Nunaa anta*, porém, durante tod oa e « e a . nn^s « h ^ ' " T t 
tanta chnva em 24 horas, da novembro o a , " t a l 

s a í j s k s s ™ » B i A s r t w í 
satú 224; e nesta nltima cidade 97 . . . , 

JNesta capitai houve, durante o mez, 19 dias chuvosos «ontru o 

a ^ f f W ^ j a a i n ä r a i 
a. Paulo, 3 de dezembro de 1898. 

F . J . C . Sen-

o na-
il. 

C A F E I * 

KBW-YOKX, fi 
o fechou n a aexta-

W r a com ba ixa de 5 a 10 pontos 
nas opções o oa lmo 
« N « 7, d i s p o n í v e l , 6 o e n t s 

« A W l 1 1 8 n o a n i > ° pas-

sado, e 8 7|8 o. » 0 l , 2 o. em 1896 
OpçBe«; TJezembro 

Hoje abr iu sustentado 

Desordens cm Pekin 

E m vista das graves desordens 

oocorridaB em Pek i n , o governo 

inglez d ir ig iu u m a oiroular ás 

grandes potenoias, propondo a 

Qcqupaç&o daque l la cidade, pelas 

verdade qne mais aproveita m,, • 
só exemplo cubai do qne ml"-
de regras ooiifnna», d---
nelle meditando ' sam s que, 

i oaniare-" R • a , e u m P ' o v o , t o u l " 

1'emos, é justo, maior sjmpatli ia | 
I pelo nosso povo, p >lo seu «araeter alteração das cotações, 
sinoero e manso, herança qne fo i ' 
dos bons temp- s da monarchia, 
quando o comparamos com ontros 
povos, qne no vertice da grandeza 
e da civilisação, dão os mais re-
pugnantes exemplos do rebaixa-
mento moral. 

Houve outr ora um Buetonio que 
escreveu a 

HAVBE, 3 

N a sexta-feira o mercado feohou 

mas oom ba ixa de sustentado, 
i 50 o. 

Dezembro 37.76, março 38.80, 
'ma i o 39 e j u l h o 39 25 francos n m 

t . ora um buetonio que 50 kilos. contra 38.26, 39^39 50 o 
vida de doze imperado-, 39 75 francos no ! 

res romanos. I 35 50 
Honve em nossos dias, no Bio de ' ' 

proximamente ser restituído á pa . f o r ' J a B européaB. 

íris, onde os porvindouros perpe- R O M A , 4 

I tnarão sua memoria no brome -, Oonlllcto italo-marroqnlno 

| que digo cu 1 — no ouro de uma O oonflicto entre a I t a l f . e M a r 

Janeiro, nm pobre Buetonio qne 
tenton escrever a vida de um im 
perador brasileiro, nasi ido no Bra-
sil e morto, não á moda dos dés-
potas romanos, mas segundo ás leis 
«hriitãs e do exílio—a do perdão 

' pela ingratidão recebida, 
i Não ó verdade, pois, que a cor 
rnpção é inherente ao throno e á 
ignorância popular. 

francos no d ia anter ior , 
36, 36.50 e 37 francos no 

anno passado. 

Vendas n a Bolsa, 20.000 saocas. 
Ab r i u hoje com as cotações 

inal teradas e sustentado. 

HAHBDKdO, 3 

O meroado feohou n a sexta 
feira eom ba ixa de l t 4 p fenn ig t 
oalmo. 

Dezembro 31. março 32, ma io 

Falleoeu no Amparo o sr João 
Lucas Cintra ehtimudo fazendeiro 
daquello muvlcjpjo. 

Pezames. 

ofí E I L O E S -IlealIN.in-so hoje 
seguintes : 

• De escolhidos m-ivris de «a 
nella ciré, flleti.don a ouro, magni-
ficu r.obilia anntria-.., piano meio-
urmario, certifju.-i r^niii.ilaM, pinturas 
u olé*1, tnpi-toa, uie.lailiÕHH do bron-
ze o porci l l «na, et«, et-., 11a rnu 
do H. João, I I, ás 11 1(2 horas, polo 
ar. Murniru Cutup. s ; 

Judicial de um armazém de so«-
ciN e molhados, nu ruu Senador 
Feijó, 7, H mo«mafi LI irai, pelo sr. 
Alfredo (.', 1'ereir.i. 

estatua. 

Oa republicanos nãu resgataram 

ainda esau divida, sagrada para os 

brasile ros ; estes o furão qual d > 

melhores dias livrarem a patria, ao 

«|)^smo quo aos si UH pés vão ca 

vaudo, d j i u i]ia, qs dominadores 

do paiz. 

T''. emqnanto nft-i reclamarmos para 

{ o Bihsil ag preciosos despojos, son' 
: solem:i-uou com a lembrança de 

| qne nos bons eoraçftes viverá pe-, 

j roiinemonls o grande Morto. 

| Nesta» pá lidas linhas que traço 

: ás pressas rendo pequenina mas 

j mui sincoru homenagem á memo-

• ria de D. Pedro I I . 

rocoB acaba de 

oifleamente. 

O cruzador « t fmbr i a . que al l i 

se aohava para apo iar as recla-

mações do min is t ro itul lano, tev e 

ordem de regressar aos portos do 

reino, 

R O M A , 4 

Terremoto 

Tolegrapham de Messina, Sici-

l ia, dizendo que foram sentidos 

j al l i fortes ubalos de terra, hoje 

pela manhã . 

| R O M A , 4 

Angmento da esquadra 

I í ! ' provaygl qiíe o puelan. eu to 

Sirvam estas poucas palavras de 1 3 2 ? 5 6 J u l h o 32 50 pfennigs por 
ser resolvido pa preambulo ao que se segne. | k i ' ° . contra 3125, 32.25, 

Til,ha r zão Plataroho quando I f 5 0 6 8 2 ' 7 5 Pfennigs n a qu i n t a 

Vi i i tou nos hontem o dr. J i ão 
Teixeira Alvares, cunaeituado me-
lljoo uo Araxá 

Mármore alagoana 
Lê-se em nm jornal de Maceió : 
«Não í uma utopia o «erviço da 

extrasção do mármore alagoano nas 
ri«ss pedreiras .itoudas no mnnici-
pio da Viçosa. 

Devido á perseverante energia e 
dedicação d ' joven mecânico sr. 
Manoel Quirno, ectá inangnrado o 
«erviço n|o só da p i t rarp^ i do 
mármore, m«» t mbem de cila «er-
ragem e polHnento, de medo que, 
dentro em p nco tempo, po leremos 
sxportar psra Ioda a Hepubllsa a 
preciosa e útil pedra tão variida' 
mente ncada.t 

0 1 R l b e i r f t o B o n i t o 
Terno« eiu maoa uwa |PI Hj p |n* 

tareaiant» narla qna daquella villa 
noa euvl' u o dr Evi.rl«tu da Oli-
veiru, BtiMO «migo oollega de Im-
preuaa e laltmloco advogado da-
qnnlle frtro. 

Hantlliilo qua a falta ds n«i>soo 
fía» pariMltta publicai s boja, 

fjîjj» WW«»» A» prl»Kira o^iportaul. 

Assoclo-ftiu, U«B|U1, as manifesta- a P™posta apresontmia 

ções de pezar que llis tributam h a d t a a P e l o a lm i raa ta G iusoppo 

hoje OB monarchistas de H. Paulo, j Pa lumbo , min is t ro da Mar i nha , 

para augmanto da esquadro, via 

to an diffiQitfdaàea «nanoeiras 

que atravessa actualmente o paiz . 

L O N D R E S , 4 

Credito npprorailo 

0 par lamento Ing lez upprovou, 

em sua sessão de hontem, o ora-

dito annua l de 3Q mi\ l ibras, 

ao augmento da ma-

r inha de guerra. 

M O N T B V I D H O , 4 

l'ni|ltete deseiicalhud» 

Aoaba de ser desencalhado, 

mu l to ousto, o paquete «Peraao 

da «Oanerale I t a l i ana . . 

Apresenta d lvar taa avarias 

M O N T W V I D H O , 4 

CoMlUeto «Mire iiiatinlielro« InglesM 

e Italianos 

Aoaha ds travar sa um granda 

oentttato entra oa mar innalroa do 

orvaadoi' inglaa i l i aag la i a os 

saui aullagaa do eruaador I ta l iano 

• Plsni0iitai , «ali i i ido alguns iar|. 

1 

FABRÍCIO P I E R R O T 

i m p r e s s o s 

Recebemos : 
Revue Medici chirurgicale du Bri-

fil et detpay» de l'Amérique Latine. 
—Rio de Janeiro Ema revista, de 
qne são coilaborsdurss os drs. Vis-
conde do Haboia, J, B. de Lacerda 
profeaaor Lucas t hampionnliVre, 
drs. Domingo« Freire, Moonoryo é 
profp««or Hiictiard e de qne 4 di-

dr. A. llrl«sa.y, coutem 
medloina 

hygiène 

rector o 
artigo« «obre cirurgia e medic 
pratica«, terapentl a appliaeda. 
necologla e oUtectrica, hygi 
et«. 

0 presente fascianlo |9.°, do sex-
to anno) traa uni u«t«do sobra o 
tratamento extsrno do e«aem», pelo 
dr parede, uma revida medi 'a do 
estrangeiro a d«, como variedade, 
nm artigo lnlars*«aata «obre a 
•UsailUaçán das voaw do dr. João 
da Mont Dora. 

- 4 ««««c'a Jornal d idUado ás 
«enliors« lira«IUlra«. 

Hw uada dssucinca doe anis-
•TTi H/«««tita auaaro daaaa 

• K d l M M or»«l U « o d « , pari* 

escrevia que á 1'eres era devida a 
segunda m, tade dos bens do mari 
do que repudiava, sem causa, a mu-
lher I 

«O assassinato do ounhado de 
Mac Kinley, em Canton, Ohio, cau-
sou por todas as partes dolorosa 
impressão; menos sensivelmente, ao 
qno parece, ua propria cidade onde 
se deu o delicto e que é be ço do 
presidente da Republica. 

Parece ainda que Mac Kinley não 
tinha razã 1 em mostrar se orgnlhosq 
deste irmão de sua mulher Jo»ge 
Saxton, assim se chargg o homem d ' 
bem, procurou «olher "meãos >- _ „ „ 
na noliijoa do que na »- • ; u r , 

eri6" í - a t t f i , 
untreteve relações com a senhors 

J rge, esta que o matou com nm 
tiro, a semana passada, quando era 
ainda mulher de seu marido; e este 
não admittindo brincadeiras, pro-
oessou em consequunsia o «unhado 
do Ma • Kinley pelo crime de alie-
nação de amor de «ua esposa, exi-
gindo, por isso, uma indemniaaçáo 
de 30.(100 dollar«. 

Jorge Saxton prometteu, parece, 
«asar-ae som a senhora desertsda 
do marido e ter, nesse sentido 
aplainado em Dakota o estado 
slassiao do divorcio, a separação 
da esposa do eeposo, tudo como 
se vê, pura não pagar ao marido 
atraiçoado oa ,'10 ODD dollars, maa 
apenas 1.896 dollars, pelo rompi-
mento da paa domestica 

(jusria som este« 1.8211 dollar« 
aotuprar o amor «onjui-al a do 
qual, novamente enjóado, aa desli-
garia para ensaiar aa «onqnUta« da 
uma« entras damas sasadas. 

<H o epilogo do romani* da pe-
qnan» «lila te leva aomo them* o 
valho clnaie, sendo apenas novo 
para a fria historia qna a mulher, 
«agtiindn nm n«n daa amarUana*, 
antpnnlissae a arma assassina, a qna 
««la malhar f „ . . . a «anliada do 

da grande « 

feira, e 28 75, 29.5", 30 . 
pfonnigs no anno pasBado 

Vendas na Bolsa 10.000 saccas 
Hoje abr iu sustentado 

oom ba ixa nas opções de 
ootando se dezembro a 31 
ço a 3175 pfennigs. 

30 8t) 

; mas 
março, 
e mai-. 

P a l c o s s a l õ e s 
pO' . .YTI IEAMA 

Cotnc?l""™"!™ d ' 0 » >ino, de 
astre Contem, foi um des-

f « ,T Í5 C j e ' 8 apreaiada Dona Juinila, 

• n > T L a n z i P a P e l d® p r o t a 8 o n i i i l a a 

Foi naturalisado brasileiro o seb-
dido portngnez Avelino Francisco 
Uotnes, residente neste Estaáo. 

Quinta-feira ultima, fauêcen ruoen-
. 8 t tP" a I d eM imv . o«r. 

Antonie Moreira Campos, estimado 
negociante português, eatubelecido 
no Rio, a rua de 8. B^nto , 48 

Pertencia á firma Moreira Campos 
& C. e ul t imamente viajava, no in-
tuito de fazer l iquidações 
mesma. pura 

O ul t imo numero da Rua da Ou 
t i dor estampa na pagina de honri 
o retrato do sr. «onselheiro Bar-
bosa (.enteno, digno oonsui de 
Portugal no R i o de Janeiro. 

Deu-se em J u i z de Fó ra 0 passa-
mento do tenente José Ar,guíito d e 
Miranda Campos, lo j n i a d * d a . 

qnella oidade. 

P o s t a r o u t a n t e 

r e f Z t e i ï r 1 ' ' ^ - - » ^ 

MISSAS 

primeiro lusgtaliadu 
lifre lleplilillos . 

( hmIh Mg, ) 

u a . M, r u i u 

r.oxnnKs, 3 

sustentado, m a 8 0 O m ba ixa de 3 

» « t o m h r o 3 0 s e d f m a r ç o 3 1 

" a., ma io 32 s. 3 d. e j u l ho 

J 2 b 3 d. por 112 l ibras, contra 

31 s., 32 s , 32 B . 8 d. e 32 a. 9 d . 

no d ia anterior, e 29 a. 3 d 29 

8. 9 d., 30 s. e 30 s. 3 d. no i n n o 

passado. 

Vendas na Bo lBa 4 000 saooas 
A b r i u hoje sem alteração das 

cotaçSea e BUS tentado. 

iCommercial Telegram. Bureaux) 

Foi jubilado, som o venoimento 
qne lhe «ompetir, o lente oathe-
dratico do extincto Curso Annexo'4 
Faculdade de Direito desta eapita'l 
sr. J o i o Bentley. ' 

Deve ser aasignado hoje pelo s r 
presidente ds RepublUa o Deareto 
abrindo o «redito de 800:000$ ao 
Ministério ds Fazenda, para soesor-
rer os Estados de Pianhy, Parahy. 
bs, Hergihe a Rio Grande do Norte 
nsgellados pala séasa. 

D . P e d . r o I X " 

o CENTRO MONARCHISTA 
por sua directoria ahalxo-asslgna.la 

previne os menarchistas que a missa 

por alma de soa magestade o Ini|ie-

rador sr. D . PEDRO I I , de inolri 

davel memoria, será rezada na S é 
Cathedral, ás 9 horas da manlià, 1.0 

dia & de dezembro, sétimo an niver 

aarlo do seu falleclmento. 

I 8. Paulo, 1 de dezembro de 1 8 » 

A.MADOB DA CUNHA BUX.NO 
dente. 

ABIOVALDO 

tario. 

ABNAI.no D* UlJIÒA CINTBA, 2« «E-
•retario. 

precr 

DO AMABAL, 10 «ecre-

D ? " J o r D " ' . d e Manáos, oltlma-
mente rasahldoi, eonita qua a 
pou.a «arne varda qua apwireoia 
no mareado ara vandlua 
SUO. 

JuBdiihif 

Fran« i«« j Antonio de Qiiei 

• et o 

Fallaalmanlo. 
Dau.sa lionlam am Oamnlna« o 

paaaaiusnlo do dr, Panla cunha 

ô ûoliîdo* •"iSî4* • I I b U o 

Cunha, i l ã t i i u i o M i g a d o ' " i W Í 

jaa.ihiaaioa, haw m m á n a « 1 0 » 

troa Tel lea a « u a ' f m i i t a mar-
dam r«sar uma miaaa por , l r aa 

Tdl« Z ^ . " " Ï Î W 
L « ; a

M h g " n . í * ; ' e l r * ' «»"ente, 

desla lüdade 

i Ä F f , l t , M m t
a . u i . M " U w «»• Agniar fa» 
" W M t a áa H boraa da manhã ua 

iï'-ÏJ» d o falle«Ido Anisais (ras« 
' .*• P« ' » M l « as In da r » 
ü f * 4 " * «Mi«»«da son vida a Kxlac ac 
N—m 4« « U Malawi«, « - 3 
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O C O M M B K C I O D * 8 . PAULO 

LIQUIDAÇÃO REAL d B sau v a r i a i - " " t i t i e n m ds f a e n d a s e nodds 

T u d o p e l o c u s t o 
• - 6 

8. Panlo. 6 d* da i tmbra d* INtN 

• A L A S FA KA A EUROPA 

M W U M O 
Dia 6—Oriun. 

» 7—La Plata. 
> 14—Clydf. 
» -Iberia. 
. 21 —OorAiHert. 

> M-Xik. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

T I P O B I A i i r i i t i i o i ao B I O 

;> Liverpool a e t« . . fírlhma 
6 Valparaiso a oaa , Orissa 
A Aratajtí e r i i , Ruprran(*i 
5 Santos, Rio de Janeiro 
« Rio da Prata. La Unta 
< Liverpool a eae, (ter llano 
7 Oenova e est., Á imia 
7 Rio da Prata. I.es Alpes 
H Hantoa, Meniota 
H Montevi ;éo a ea«., Purto-Alegre 
H Hantoa, Orion 

10 New-York a ntt., Coleridge 
li) Portes do Norte. Olinda 
12 Hambnrgo a eae, Antonina 
1'2 Honilmmpton e etc , Kile 
13 Rio da Prata, Clyd* 
U> Havre o ese , Cenantes 
18 l lambnrgo e e s e , Patagonia 
10 Antnerpia e ea«., HoIbein 
2.0 Hantoa, Città di Milano 
1U Gênova e ase., Matteo Rruzzo 
1G Liverpool e es« , Hogarth 
I V V I R O U I A BAH;B DO m i o 
5 Rio da Prata, Cordillire 
6 Nápoles e ea«., Perito 
6 Napolea a eao., Rio de Janeiro 
6 Liverpool e eia., Orüsa 
.S V is tor ia e esc., Muguy 
7 Bordeaux e ess., La Plata 
7 Valparaiso e es«., Orellana 
7 Rio -d» Prata, Saroia 

7 Portoa da Bnl, Aymoré 
7 Bahia e Arajú , Esperança 
7 Marselha e eao., Leu Alpes 

10 Trieate e Fiu.-ne, Orion 
10 Hamburgo e eao., Mendoza 
12 Gênova e eao, Colombo 
13 Rio da Prats, Nile 
14 Southampton e eao., Clyde 
15 Bremen e ea«, Marxburg 
17 Gênova e eac., Città di Milano 
17 Rio da Prata, Matteo Bruzzo 

VÁPOBKB BBPBBADOS BM BARTOS 

8 Havre e eso, Carolina 
ti Hamburgo e ese , Mendoza 
1 Londres e es«, Chaucer 
8 Hamburgo. Itnparica 

11 Havre, Ville de S. Nicola» 
11 Liverp ol e em., Bellova 
IR Hamburgo o esc , Antonina 
19 Havre e eB«„ Santa Ft 
19 Londres e eac., Holbein 
22 Liverpool e es«., Hogarth 
2G Liverpool o est., Phulias 

V4PORBÜ A A.HIH DB BASTOS 

7 Buenos-Airce, La Plata 
8 Hamburgo e es«., Mendoza 

l i j Hamburgo, Ttaparica 
15 (ienova e Napolea/W<í di Mtlatio 
.24 Hamburgo. Antonina 

Southampton, JVi7e 

PACIFIC 87 KAM 

O pKf/ucte Orissa, esperado do 
Hul amanlib, «aliirá do ttio, depois 
da indispensável demora, pata Ba-
hia, Pe r nambuco Corunna, L a Pal-
l i te e Liverpool 

O Orellana, esperado d » Europa 
depois de amanhã, saibra do Rio, 
depois da iedispecsavel u emora pa-
ra Montevideo, Punta-AronC* 6 ^ 
paraiso. 

i.A vBLOCK 
O Sarnia sshirá do Rio, depois 

de amanhã, para Montevideo í 
Buenos-Aires. 

O Città di Milano suhirá do San 
tos a 15 do corrente, para o Rio, 
( ienova e Nápoles. 

HAÍfJlUBO StinAMKBrKANISCHK 
O vapor Mendoza suhirá de San-

tos depois de amarhã, para o Rio, 
Bahia, Liebôe, Rotterdam e Ham' 
burgo. 

O» D Ba. Asa Al.Do VlBIBA lia ÜAB 
• A L B O a Lo ta Paaa iaa liABaaT* 

Baa da B i o Bealo, 28, «oaaeltaa da 
I 4t S da tarda. Beaideueie. dr. A 
•taira, roa Ypirane«. H, a dr. L. P 
Battato. Alameda do Trtampho. «0 

D». a aoaBM na a i u « - Mediae 

aapatiaUdadaa molnetia* 
enarroeaa Hesldeneia A lanada V 
da Plraaiaaba, «8. Baariptorto, m a 
Diraita. Ht. a l lot do Ban .o rrmaaaa 
MOLBSTIA nna oLHOe. I>H T H E O 

D O M l HO T E L L E 8 , oaaal iaU da 
Batinfltanaia I 'ortngcotn d M U «a 
pltal. ax intaroo da C L I N I C A dot 
O L H O H da faenldade da Madialna 
do Bio da Janeiro. Comul tor lo : la 
4eira de B. Jnfto.lA. da q n i im 4 da . 

DENT ISTAS 
Aeeaclo Phellppe Masseraii -Dentis-

ta -Etpe. mliiila om Bridge Work 
(dentadura aem chapa1, plvoti , res 
tanraçrtes a ouro. aurifltaç/\es e oo 
roas a ouro e platina. Tratamento 
de fiatnlaa em todos os periodoa. (das 
9 horas da manb& i s 5 da tarde) 
Bua Direita, 13. 

4'lab (ijmaastlco Par lufar t 

Convido oa ara. aaaoeiadoa i 
eolonla pertnitaeaa a raonir-ee _. 
adifiaio do C l nb na próxima i e *on 
da-faira, 5 do corrente, áa 5 buraa 
da tarde, afim de encorporadot 
aguardaruioa, na eatavto da Lias, 
abafada do trem que tondna i 
nossos ditt inttoe aompatriotat, 
fltiaea da marinha portugueaa, 
tm t ado r Adamastor 

Egnalmente «ouvido para áa 7 li 
horaa da noite do meamo dia 

do corrente ae reunirem 

p a r a f a c i l i t a r seu B A L A N Ç O A M U A L 
O c q u a i i i o h * i j A' p n K . i B O M 

L E I L Ã O J U D I C I A L 

of 
do 

ib per 
au.r fíambtaus em honra doa mes 
moa illuatrea offlaiaaa, juntamente 
tom ontraa aaaoniagAea. 

C lub Gymnsat i to Portnguez, 3 de 
dexumbro da 1X8H. 
J o A g u m D IAS DA OOHHA BABIIOSA 

Praaldente. 3 3 

C lab l í jmaaatlce Portnrnez 
E m harmonia aom a resolução 

da diaeatoria, aommunico que 6 
facultado aoa tooiot que estiverem 
neata data em atrazo de auaa quo 
taa, o qaitarem-ae aom o pagamen 
to doa retiboa de novembro e de 
zemhro, fl-ando cancelladoa oa re 
cibos anteriorea. Também 6 per 
mittida a inatripçfto de novoa ao-
oioa, mediante o pagamento de jó ia 
rednaida. 

Theaouraria do C lnb O jmnaa t i t o 
Por.uguer., rua da Boa-Vitta, n 16. 

MANOBL BOUBA CABNBIBO 

S—B 2.« theaonroiro 

To 

Clinica dealarla 
M . PITTA 

D B . F . B A N T A N N A , MBDICO — 

Obturaçõet de dentea a ouro 
platina, prata, marfim artificial etc 

B8PBC1A1ÍDADB8 

Cura de fiatnlaa, kiatoa abceaaoa 
oaseoa e maia paraaitaa do bneco. 
Transplantação de dentea e reem 
plantação. 

Dentaduraa em bridge-work, on 
ro, poroellana, platina, aem chapa 
juatsposiçto, colchetee, mollaa et« 

Dentea a pivota, aneladoa, aim 
plea, coroados e portáteis. 

19—Rua 15 de Novembro—19 

A D V O G A D O S 
idvoffados-Dra. Bento Barata Kibei 

ro e Auto Fortes, mudaram o seu 
eatriptorio para a rua Direita, 11. 
Dr. João ('ogliano—Eaoriptorio, roa 

de 8. Bento, 42. Entarrega-ae de 
tansas tivia, t ommertiaes e criminae* 

0 advogado Barão de Loreto, aom 
escriptorio na cidade do R io de 

Janeiro, rua General Camara, n. 34, 
responde a consultas, e trat-« de 
recursos perante o Supremo Tribn 
nal Fe leral. 

EBCBIPTOBIO DE ADVOCACIA dos d rs 

Villaboim Pedro de Toledo e 
Sampaio Viunna — Rua Marechal 
Deodoro, n . 10, das 11 ás 4 horas 
da tardo. 

Acceitam cansas na capital o no 
nterior do Estado. 
O s axr,. B H A Z I L I O MAIJHADO b A 

CAUTAKA M A C H A D O —Advogado-

Residentia: 6 rua Anrora, n. 10.Eb 
«iptario á rua Direita, n. 16. Bantc 
eCredito Real de B. Paulo. 

L E I L O E I R O S 

Alfredo C. Pereira, leiloeiro inutrl 
ctiiado. Esoriptorio, ru» do Santa 

riiereza, n (i A. 

Moreira Campos — Leiloeiro oflitia 
do jiiisso federal, matriculado na 

Jun ta Commercial. ReHiffêhtia, l ã " 
go da Liberdade, 43; esoriptorii 
aa Marechal Deodoro, 8. 

C A R T E I R A 
D ' « 0 COMMKRCIO D E 8. PADLO» 

~ M É D I C O S 
Dr . Franclsce Siuit'Aiina 

MBDICO B DENTISTA 

Especialidade : 
Moléstias do fígado, estomago 

nervosas, syphilis o dentaduras. 
Consultas: R«a Marechal Deodo 

i o , 3, das 8 (» 10 da manhã e das 
10 ás 3, á rua 15 de Novembro, 19 
Dr . Lucas Culta-Preta -Espeoial ida 

de : moléstias de crianças, do <'o 
ra^ão e dos pulmões. Residencia e 
eonBUltorio, rua Victoria, 5. 

'JASAS RECOMMENBAVEIS 
CASA RECOMMENÇAVEL de Jul io 

du Costa—Molhado« finos o de ;o 
uft3 de qneijna de Aiinus, venTas 
pop atacado c a varejo. Rua Briga 
doiro Tobias, 2 

André Campnnelln, interprete e 
tradntnr pub|i;<,, juramentado, do 

idioma italiano, nomeado pela Jun ta 
Commerniul Q9 H. Paulo, rua Sólon, 
n . 75.- (Bom Retiro). 

Ft'fi'J]iiiZ2 8 h 

"V<3M da Cam." 
Em liarm' Uia • om as riisoltiçõea 

da assembléa g ral, re.li-uda no 
dia 17 de novembro find-, >ü>i n 
vidados todos os sorio- dprta ao 
oitidade, asnim como tudoa oa mais 
portugueses, a comparecerem na 
séde soniM, Avenida Rtogel Pes-
tana, n. UB (sobrado), na próxima 
segunda-feira, 5 do corrente, ás 

l (ü horaa da tarde, afim de en 
corporados e «om o respo«tivo 
ostandarte irem á Entação da Lu z , 
esperar OB illustres nfllsiaea que 
aempõem a guarnição do cruaador 
portuguez Adamastor, 

Secretaria, 3 de dezembro de 1898. 
2—2 A coMMissÃo 

C o q u e l u c h e p e r t i n a z 
Uma filhinha do sr. Josrt Carl i* 

de Gouveia restabnloseu sv |.r' ?»'-
ptamente «om o Peitoral de (Jalil-
iiará, de S. Soares. (5) 

O ar. a a j o r Joad l areira Carnai 
ro attaeton Urem aa enrado aom 
A « a m / de Cambará, de B. Boaraa. 
tnaa fUhinhaa Laura e Iatnra. 

• „ Y . ' P i " * • m " " d e L E B R E , 
I B M A O A M E L L O . (D 

Col Ir rio I liriez 

• UA H II M A V T À 
Mndon-ee provisoriamente para o 

largo do Aroneke, n. 53; para in-
formaçAea e eatatntoa, dirigir-ae ao 
ar. Laoaidaa Moreira, m a do Com-
meralo, n. 50 on e n Hantoa, 
• Pharmatia Confiança». 

Aa anlaa abrir-te ko a 20 da ja-
neiro de 189». (até 31) 

Ae eommerelo 
Graciana doa Paatoa detlara ao 

eommer' io em geral qne vendeu 
ten negocio de aaecot e molbadoa 
á m a da Liberdade n. hg, ao ar. 
Franoeeco Filippelli, livre e desem-
baraçado de qnalquer onna. Qnem 
ae jnlgar tredor, queira apresentar 
anaa tontas, qne, sendo legaea, serão 
pagaa desta data até ao dia 7 do 
corrente. 

Hão Panlo, 2 de 
189H. 

Por d. 

de dezembro 

Graciana Mar ia doa Paa-
a 

EDUABDO T B IQO 

Concordo: 

6—3 FBANCK8CO F i l i rPBi.Li 

ALFREDO C. PEREIRA 

A" K » í » 

Pravine-ee ao aommertio em geral 
f n , ao dia 1* do torrente, foi dia-
aolvtda a aooiadade qne gyro ti nea-
ta praça, aob a firma Hkerry .v Bal 
li, eootinaando 

com a m e a m ó ' « m t f du miffotios nor i l l UCCIS I fflOlhadOS 
î « t o n U I Apol lo « " Aatcaln d M Haatea t raz 

« . Paolo, I» da datambro. « - • I _ _ 0 _ L E I L 0 E I I W ) 

I' Distiitti Classe in Viajantes I 
Oa abai to aasignados, proprieta-
- - I das /Wit-

á d ist inata 
flaeram grandes melbo-
este estabeleaimento e 

um habilitadiasimo «hefe 
oapaz de aatiafazer ao 

ite paladár. 
m esta occasiào para 

& distincta olaase a coa-
djavaçAo que noa tem dispenaado 
tom scua ani i l ioa e podem a con-
tinuação Jo (requentar a nosaa «a 
ta, pr- taatando deade já dlapenaar-
lhus todaa aa attençôea qne mero 
cem. 
3 2 M M . GONÍ. AI.VKB & C. 

36, Roa Marethal Deodoro, 35 

U X 

ioe da «Mheelda 
•neftn,, aojitnnnieam 

q i 
ramentoe | 
adquiri 
de eoBin 

aia ex l . 
Aprovei! 

agradecer 

•ï d o f o r r c i i l o 

A f f e c ç a o p u l m o n a r 
0 ar. pharaiaaentico Frantiaco J : 

Baroelloa detlarnu haver-ae tu-
rado cem e Peitoral de Cambará de 
So»»a Boarea. (5) 

B r o n c h i t e d e 3 0 a n n o a 
O «r. JoAo C. de Quirox atteaton 

haver-ae curado «om o Peitoral de 
Cambara de B. Boarea. 6) 

V i n h o C a s s a l h o 
(NOE de kola, qnina, eoaa e talcio 
Anemia, doençaa do estomago 

aansaço. impotenda, fraqueza. 
Vende-ae no largo da Bé, 2—Ba-

nal Comp. (aU 31-12) 

A s t h m a a n t i g a 
0 ar. Ignaaio T. Maelutdo attes-

tou ter se aurado radlcaljnente com 
Peitoral de Cambará, de 8. öoa-

(2. 

Impotência! % ara-
se ra-
dical-

mente eon> o « Vi L ho Caramuru», 
do dr. Ataia, poderoso, efficaz e 
nfalliral medicamento vogetal. 

Depositários em B. Panlo: Lebre 
Irmào A Mello, 
neiro, HI Iva Gomes A 

no R io 
O. 

de J a 
5 

A M Ü H C I O S 
CIMENTO N A C I O N A L mni tõmais 

barato que o oztrangeiro 
qualidade egual. 

Adolpho Arbcnz, 
facio, 5, B. Paulo. 

Com eacrlpterl» 

t o a S a n t a T b e r e z a I . 6 - 1 

(/'om alvará firmado pelo meritia 
aimo juiz de direito da primaira 
vara «ommereial, o exmo. ar. dr. 
João Thomaz de Mello Alvna, a re-
querimento de Krantiaio Gonçalvca 
doa Bactoa Crua, inventariante de 
seu fallecido irmão Antonio doe 
Hantoa Crnz, para pagaminto do 
aredorea, ve.iderá em publ i to lei-
lão, ao torrer do marte! lo 

H O J E 

Segunda-feira, 
A s II e meia 

Boa Senador Feijó, 7 

A s a b e r 

Q u a . i t i d a d c Ue l ouças ue bar-

ro , c o m o se jam : vasos, t i l h a s , 

rr ior ing s e c. Q u i n t i J u J u de 

beb id-s nac i nacs a extrangei-

res l icores de d iversas m a r c i s , 

q u a r t la csrrt v i l h o , d i u c o m 

nzei te , q u i n t o s O j m l e g t l i n a 

c a n n i n h a d o O ' , b » l ança , pesos, 

r red i das , cestns, pac tes de 

b r b a n t i , ca ixas o.<m maccar 

r i o . 

M a g e s t o s o 

L E I L Ã O 
D B 

Bello conjuncto de escolhidos meveis 
o e 

d i tas o m o l s o d s r í c i no , 

d i txs com s g u a m ine ra l , ar.na-

ç ã ba l c ão , mesa* , cade iras 

c a m a s e m u i t s ou t ras m i u de-

zas q u e e t a r ão patentes ao 

l c l f t o , pa ra serem ver .d idos »o 

m f i r l ance o b t i d o 

Segunda-feira, 5 do corrente 
A's 11 e meia 

Pianos fii^p^y.e,J.Ben^naeíltLA SEMUOR FEIJÓ". 7 
Pelo leiloeiro 

A L F R E D O G . P E R E I R A 

Canella ciré, filetados a ouro, para dor 
mitorio de casal o sala de jantar. 

Magnifica mobília austríaca, côrdeno-

freira (medalhão, com 17 peças) para sa-
a de visitas. 

Harmonioso piano, meio-armario, do co-
nhecido auctor 

A u c h e r F r è r e s 
Optimoa reposteiros de l i e seda. fluas tortinas reLdadaa, bonitas 

pininra ; a oleo, grandes tapete« avelludadea, óptimos medalh 'ua de 
brenze c portellana, exacta pêndula de VIECK-CI IÉN'E, t h i t npcH io 
oval de trystal biseauté. 

M a g n i f i c o « m o v e i s a v u l s o s 

Finas portellaDaa de L I M O G E 8 , orystaes, Uatcarat 
talheres o outras peCas de ín^toïTeT t ^ a í T o m " p ü n u T e m u T ^ ' o b l t 
toa que esUrã j presentes ao leil&o. piauias e muitos obje» . 

0 LEILOEIRO 

rua José Boni- ' 

20 11 i 
e 

afina-
ções de pianos e harmoniums de 
egreja. Residencia e offioina, á rua 
de 8 . Jo io , 170. 10-8 

picyclíitas âmericanasl 
v I « 

FJ02TAÍ-BUBITTA & H B B M O S I L L A . — L t i 

tê, quC.'if^' manteiga fresta, beb 

das, finas 14,* 
-na do Bosario, 14. 

Quartel n 2 
" i t a de; 

AIICIISTO S OHMID , r. 

—Dá dinheiro sobre hypOti.," 
prodioa na Capi ta l ; incumbe-se uC 
lomprar e vender nt(ões, letras hy-
pothecarias, prédios, terrenos etc. 
'Janciona titnloB o destonta letras 
«aducas—8. PAOLO . 

Correctores offlelaes — E S T E V A M 
E8T1ÍELL\—Corretor do fundos 

é enoontrado no S ilãn da Bolsa das 
11 horas da manhã ás tros da tar-
de ; Resident ia : Alameda do Tri' 
ampho, 5. 

Clinica medica de adultos e crlunças, 
—DE . G. DIIAETK NIINKS, forma-

do pela Faculdade do Bio e ex-in-
terno de alinica de crianças da 
mesma fatuidade, tom pratita de 
hospitaes da Europa.—Consultorio 
e residentia—largo de 8. Bonto, 12 
—Consultas das 8 ás 9 da manhã 

12 epsás 2 da tarde. 

O Dr. Luiz Frederico llan^el de 
Vreitas mudou o seu cscriptorio 

paru a rua ilarechal Deodoro o. 2 

J)r . Carlos de Vaseonccllos. — Ex-
lente Cathedratiao da Faculdade 

de Meu : t i n t do Rio.— Consultas, de 
2 ás 4 horaa; ua rua de 8. Bento, 
12. Ri-side na ÁJemeda Barão da 
Iiimeir. y 49. 

Moléstias de garganta, nariz, ouvi-
dos, lln çna e syphil i t ica eepecia 

lista dr. L . de Bouza C a ^ W , «om 
prat i ta noa hospitaes da EnrO"»-

Consultorio : Largo da 8é, ir. 1-
Consultas de 1 áa 4. K"- !-Íont. :» : 

rua General Jardim, 46— Villa B ü " 
arquo. 

Jul io Antunes de Abreu—Bua Direi 
ta. 20 ( 'nixn do correio, 77 

SECÇÃO LIVRE 
Seminário Episcopal 

Communico aos ars. paes dos 
nossos alumnos que as ferias deste 
estabelecimento começam no dia 
20 do corrente, e peço que, tendo 
de retirar seus filhos, façam o ob 
sequio de avisar-me com antete 
dentia para se attender aos novos 
polidos. 

8, Paulo, 3 de dezembro de 1898. 
PADUE IJB. J o i o E . PKBBIEA BAB-

Bos, Reitor. 3—2 

E s c a r r o s d e s a n g u e 
O sr. Bernardo J . dos Santos 

inrou se radicalmeote com o Feito» 
ral de Cambará, de 8. Soares. (5 

DOUTOBA M ABIB RRTOTTB—Med i t a 

Operadora e Parteira Especialida 
des — D jençaa de senhoraa e mole 
atiai doa olhoa Consultas, largo da 
86, n. 6. de meio-dia ás 3 horas. Be-
aidencia, ladeira 8anta Ephigenla,27 
Beaponde a chamadas. 
DB . Or.ivitiBA FAUSTO, operador 

tom pratica de Paria e Vienaa, 
Oynenalogia operatoria. Cirurgia das 
vim urinarias e fcraçOt* de pequena, 

alia cirurgia. 
teaaultorlo, rua de S. JoSo, 16 

(Das 0 áa 10 horaa da manh i e daa 
ST áa 4 i3a tarde). Reaidencla ave-
n ida Rangel Peatana, 193^ 

Ca . ' T o u r o BMAUDIO. — B j p h l l i i 
V ia* nrtnariaa, ataco a operações 
Beai, Tameia raa da Llhsrdade, 6« 

ü o n a a l u t t e : ">• 16 do Novembro 
de 1 áa Talepbou0, B»9 

IMPOTÊNCIA ! 
nho Csramnrá do dr. Assis. 

Depositário« em 8. Paulo; Lebre 
rm&o & Mello, a no Bio de J a 

ntÎTO—Süva Gomes A O . 0 

lllino. sr. Honorio do Prado 
Ha quatro annoa, no desempe-

nho de um dever de «onaoiencia, 
tive oocasião do me dirigir a v. s., 
e o fiz por carta que desde essa 
òpoca t6m feito gemir os prélos, ú 
laia do reclame cie propaganda. 

Tenho ido a essa capital, mas 
tão urgentes têm sido os meus ne 
gecios, que bfio privado de pes-
soalmente COLIIO-OI o e testemu-
nhar-lhe vivamente o meu reconhe-
cimento. 

Também por vezos tenho tido 
desejo de lhe escrever, confirmando 
qnunto disse em fevereiro de 1885; 
mas o receio do tomar me impor-
tuno me ha aconselhado a tonten 
tar me tom o prazer de ver minha 
mulher completamente livre da as-
thma, que a martyrisou por espaço 
de longos annos, e que só ao seu 
milagroso xarope de Alcatrão 
Jatahy (apesar da codeína) deve 
hoje a robustez que tem, a oxpan 
são que manifesta, a tranquill idado 
q,;e faz a fel it idade na nossa la 
milia. 

Hoje, dé novo otoppando a sua 
attençio, afastando-o de bem fazer 
á humanidade com o inimitável 
preparado de seu invento, venda-
deira inepiração divina, tenho por 
fim passar ás suas m i s o intogni-
to junto, Bem duvida invejoso de 
suas glorias; o anonymo que vâ 
raivoso desappaveterem as tisanas 
qne tantas viotimas tem feito, 

Como ou estou convencido do 
que v. a. não durá apreço ao s<u 
collega fortuna\ 

Recebi o mimo intluso, pelo cor-
reio, tomo v. s. verá do subscript 
e, longe de contrariar me, fiquei 
satisfeito de vôr que alguém, após i 
annos de uma publicação, sem o 
menor pretexto, dá me ensejo para 
mais uma vez, com effusão do sen' 
timento mais int imo de gratidão, 
dizar-lhe que minha mulher, En-
graeia de Oliveira Lima, continua 
como se n u m a tivesso Fido vieti-
ma da terrível enfrrmidade, quo, se 
n i o fosse o sen xarope, dâ ha 
muito ma teria feito viuvo. 

Eia o qne proaurou o seu amif/o, 
se ainda não está satisfeito, ve-

nha dar um passeio a esta locali-
dade, e verá a mentira do que ea-

Honra ío com 
illmo. sr. 
tirj-ee para 

a tonfiancu 
inffnaiA , , „ . , xv

 d o diatincto ntgcciante desta prat 
. Augusto Malafoya Nnnec, quo com sua respeitável f u m i i » 
ara a Europa, venderá pelo melhor preço . b t i do 

praça o 
rc-

e g u n d a - f e i r a , 5 de d e z e m b r o 
A S U E MEIA HORAS 

1 3 , R u a d e S . J o ã o , 1 3 
S o b r a d o Aa C a s a S e a b r a 

D S E G U I N T E : 

S a l a d e v i s i t a s 

Bonita mobil ia anatriaoa, medalhão, aór de noyor, liletadu u ouro o 
ooui ilorões, contendo: óptimo sofá. duas poltronas 

8 D e p o s i t o p e r m a n e n t e e m S . P a u l o . 

" L I O W ä . G O n S ^ E Î P . j 
R u a c i o C o m m e r c í o , 3 (B) S 

s PREÇOS REDUZIDOS PREÇOS REDUZIDOS | 
gjlp̂ lfM« aiftMaAAca« • ísa^Lí-aai- * " 

?®Írils, , ü m assentos eapaldaroV'tetidoi •om™snperfor^ p^lliwdíà*OBdois 
o de mármore, 17 pecas, extellente cadeira «n i tr i a 

consolos com tampa 
com balanço, harmonioso 

• > > • & « • • * • H K U M Í C T T W W Í S W T T T C V J Í M M T A M U M M T I I A I L J J 

Grande e cdos a' littrla to S 

com bellas vozes, do c o n h ^ T i u K r j b S e o ^ » 
para o mesmo, superiores mesas Je tanell-, , i r ó | S a I r » 
importante est^nto do tanella tiré, paru livros ch i . » {. " , a l r , ° ' 
crystal biseautó, em bella mo l f e n H ^ S d Í n ^ ^ è 
aquarellas, bonito relógio <le brorze mó I 'I'la iros a ,1,o, anas 

rendu, com sanefas d e ^ e n s d e W C 0 H Í n r , d a 

P luic.-j ii'p.^tpxrcH de KJ , de lun, 

do terra-cotta, lindo*^ 

vários ornatos, esearradei.i,; de fin,, por.ellana, 

, .. ...... u iurd i , 
bonito relvgio de brorze para meta, nmpuifUas cortine» 

1 sanefas reps de lau, < pi imos r ji.vieiras de rep de , 
grande e superior tapete avellU'la«lo, bonitos medalho H do bronz'.», ditoB 
a., i..-- — • - • ' quadro feito de conchas, bonitos porta bibelots, 

_ idei.tt": de fina por«el|ana, c. ni rr . g ra i .- i io ta-
jiete franrez que forr.» t^da a rala et«., e t j 

P r i n t e i r o d o r m i t o r i o 

Magostofa e quasi neva guarnição de canella c ir í , ornada com espe-
lhos de cryBtul bineantú o njarmi.re« de cór cinzenta, contendo : 

Bolido leito nom lustro de arame e coUhões paru casal. 
Duas bonitas banias de luz a Lu i z XV . 
Kioellí-nte toilette-tommoda com dup lo mármore. 
Magnifito guarda vestidos de desarmar. 

Elegante guardu-cuButas ccm porta do espelho do fctystal biseauté 
(i! pcçns BO todo). 

Superior cortinado e supula. fino serviço de porcellana de Limoges 
para tcilette. tabides, tapete» avellutados exacto despertador, òtagéres 
e oantonaraa de vieux-thêne, baldea e jarraB do nguthe, quadros, en-
feites etc. 

S a l a d e j a n t a r 
Óptima guarnição de canella eiró, contendo : 
Porte mesa elástica com ft taboaa. 

Esplendido buflet-erédance com pedra mármore. 

Ópt imo guardn-prata envidraçodo e bom guarda-comida com tella 
de zin-o. 

Perfeita mobil ia austríaca com 17 peças, perfeito filtro Pa. tour , l indos 
quadres, fractus com largas molduras douradas, cadeiras austríacas 
balanço, magnifica pêndula de vieux chéne, cabides, toalhas 
nupos adamascados. 

P o r c e l l a n a s 
Apparelbos completou para juntar, dito para almoço, ehicaras 

chá o tafd, ditas para tliocolate, pratos fnndos, ranoa e travessas, 
teiras etc., etc. 

C r y s t a e s 

Serviços para vinhos, compoteiras, licoreiros, garrufas para vinho 
mantegneirau etc. 

C r i s t o f f l e s è o u t r o s f i n o s m e t a e s 

Talheres, galheteiros, Salvas, bundeijas, argolas para guitrdanapoa, 
deacanços para talheres et«., etc. 

D i v e r s o s m o v e i s a v u l s o s p a r a d o r m i t o r i o s 

Tapete avelludado, com varcb:3 o anueis do metal para oscadv, ca-
puohoB de coco, limpa-pé^, tabide para entrada. 

E f i n a l m e n t e 
completa para corinh», mesas, cadoirap, banaoo, moinhos, 

S^bteleiras, latas para generoa e muitos ontroa objectos do nt i i idade omestita. 

A Companh i a do Loter ias Naoionaos do Brasi l extrahirA infalliirniry,onf„ , „ , 
d ias aa , 23 o 24 do dezembro prox imo esta [ m p o r t a n t U a l Z l o Ä d Ä 1 ^ r 6 ' ' 6 r a l " 0 8 

írnifína anrlo fam nut-n» .1 » j _ _ _ ' Hut,i gni l joa sorte, tom outros preipioa de grande valor, oomo sojam 
oontbrme o p lano aba ixo ; 

c a n o 3\r. 

100;000$000, 

59-1. 

além daquel la ma 
50 :000$000 etc., e tc , 

B r o n c h i t e d e m á u ca-
r a c t e r 

O dr. Joaqu im Hoares Gomes at 
testa ter-se curado Mila esposa com 
o Peitoral de Cambará, de H. Soares 

»; 

Perdas nocturnas mais 
deaarranjoa doa orgama genito-nri 
arioa ouram-se com o «Vinho 

ramurú» do dr. Assis. 
Depositários em 8. Panlo: Lebre, [ 

I rm to A Mello, e no Rio de Ja-
neiro, Bilva domes í O. li 

• 

k 
ï 

I j ab iTTaa iK i r iTÜonawu i»« .—Bea i 
dtneia, Larg t da Liberdade, « 
utultorlo m a Í6 de Novembro , » 
maio dia,Tal«pbo^«, M I , 

A s t h m a 
d e m u i t o * a n n o a I 

O ar. Baail io P. de Atbayda at-
tnaia «nu eapoaa ter-se turado oom 
o Peitoral d* Cambará, de H. Boarea 

Vende ae sa drogaria de Baoi 'ki . 

* 0 , W 

creyi em 35. 
PropieiU) ^ a r l h e hospedagem 

condigna a morfirar-ljie-ei pharma 
cias e tasca de negocios itíipo»laa 
tes, em que o xarope de Alcatrão 

.Tstaby o t tupa logar distincto naa 
prateleiras. 

Leia isto o invejoso. 
Cumprimentando o Br. Honorio 

do Prado, fago votos pela oonaer 
vação de ana sande, para bem d» 
hninanidade, que tem em si nm 
salvador. 

Cordeiro de Cantagallo, 24 de 
abril de 1807. 

EBNB&TO DX O L I V I I B A L I M A . 

A f f e c ç ã o p u l m o n a r 
p sr. V. Simões Filho deolara 

ter se tnradp aeu filho Thomaz com 
Peitoral de Cambará, de li, Soares. 

(8) 

Depressão viril! 
ouía»e oom e «Vinho Caramarú>,| 
do dr. Aaala. 

Depoaitarioa em S.Panlo Lebre, 
f rm l o & Mello, e no Bio de Ja-
neiro, Hilva Gomes k U. li 

F o r t e r o u q u l d l o 
O ar. J o i o C. de Andrade Jún ior | 

tertif lton ter-ae enrado com o[ 
Peitoral <li Cambará de 8. Soares. 

<6 

1 Premio do 
P R I M E I R O S O R T E I O 

1 .. do 
t „ de 
4 „ do 2:000$ 

15 de 1:000$ . . . . 
7 „ para a dezena do 1° premio 

a 2 000 
7 ,, para a dezena do 2o pr. mio 

a 1:000$ , 
7 „ para a dezena do 3° rrem'o 

y 
a 1:090$ 

y „ para app do 1» premio 

2 
a 2:000« • » » 2 „ para app. do 2° ppomio 
a 1:000$ 

2 „ para app do 3o premio 
a 1:000$ 

49 prémios no total de t e . 

50:0003000 
1(1:0003000 
S:000$000 
8:OOOSOOO 

15 000S000 

14:000$000 

7 000$000 

7:000§030 

4 ; O 0 O » O O O 

2:000$000 

2:0004000 

124:000$000 

1 Premio de 
S E G U N D O S O R T E I O 

de . . .' 
de 
de 2:000$ 
do 1:509$ 
para a lezena do Io premio 

a 2:000 $ 
para a lezena do 2Ü premio 

a 1:000$ 
para a lezena do 3a premjq 

a 1:QQ(|$ , . , 
para ..pp. do 1° premio 

a 2:000« 
para app. do 2° premio 

a 1:000$ 
para »pp. do 3o premio 

a 1:000$ 
63 prémios no total de 

100:000*000 
20:0003000 
lO.OOOSOOO 
IOOOOSOOO 
27:000*000 

14:000î000 

7:00(1^000 

í:000$000 

4:0001000 

2:0008000 

2 :000$000 

iMi3:ÒOOSjlQOO 

TERCEIRO SORTEIO 

oi, m 
guarda-

para 
frne-

1 premio de 
1 
1 
1 

Í 
2 
2 
2 
2 

600 

de . . . . 1 i I 
de 
de 
de 2:000$000 , , 
de 1:50QÍ000 , 
para a dezena do 1° premio a 2:0001 

„ do 2° premio a 1:000$ 
„ do 3° premio a 1:000$ 
„ do 4o premio a 1:000$ 

para as approximações do 1» premio a 
„ do 2° premio a 
„ do 3° premio a 
„ do 4® premio a 

para o final do 1° premio a 500IQ00 

2:500$. 
1:500$. 
1:000*. 
1:000$. 

os premlos maiores 

674 prémios no total de . 
K,B,—Os blllietc'i contemplados com 

premio das respectivas dezenas. 
Ohamamos a attençïo do respeitável publioo (Wst.a Capital 

slma Jotoria, on)oa bilhetes devera sor oompradoa dTproforenoli 

1.000:000$000 
40:000$000 
20 0!)0$000 
iO;ono$ooo 
20:000$00ü 
3G:000$000 
14:0uü$000 
7:000$000 
7:000$000 
7:00 $000 
fi:000$000 
300 $000 
2:000$00(l 
2i00üê000 

300:000$000 

1.473:f 00$' 00 
apiirexlmações não U-rSo direito 

Segunda-feira, 5 d a dezembro 
A'S 11 E M E I A H O R A S 

Rua de S. João, 13 
Sobrado da casa Seabra 

VENDAS A TODO PREÇO 
P e l o l e i l o e i r o 

do Interior para eata Importants-
preferencia na AGBWOIA OEHAL de 

G R I M O N X ã i C O E L H O 
B o a 1 5 d « N o v e m b r o , 2 - 1 — C a i x a 5 1 8 

q u e s e n d o a g e n t e s g e r a e a e r e p r e s e n t a n t e s d a , 
d e s e j a m qua a s u a oaaa a e j a c o n f u n d i d a oom outri 
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O C O M M K R C I O D K S . P A U . L Ü 

L i v r o s L â f l M S R T & C . A Inaaalaka du- I ulirtK, j , r K. 
lluh«litmig, Vi Tria, III.i» Ira I' » «(.ni 
W3 gravurita |> r 4f> J»iW I'HUIIM, 
por O >1 /.ali*«, (f.illiiliUA il'-O I' ll-
•In K I 'huIoi) 4 rolS. m i (In In 
tlnltvl* iV I.Mintt, |> r ti. I . I"it . i! 
vain. 911$, O O i t « <lu RONT< il. Simla 
('alliarliu, pur I) Du mill 11 (fulht . I> I 
.!'• A Uultto Portugaiu a>1 .1 v ID 
Mi. A Tmilhirirra ila Moinho, pui B. 
llUUaliuurK, '•! vol» i. lutr . DM «om 
100 gravura» 4(>.i l'alxii» il» I.UMI, 
por Furtado Kulio, J Toi... U$ *lr-
uiurli»» tliim Mi'tliiii, por A. inn...,', primoro»o ultinni conininninreti'lu u cuiitenario Indiano, ttnriti»»I>ldn ron> 
\A vols illu .trt. lor, 70$. III.toil it • m «giilSon «ravnras ila marinha lai l'<ri.<a d.iHnculü XV a XVI por 
do» liliundiu.i«, pi.r Luwuru i t , I Joaquim do Mollo, V$00 I, 
vol«, c.,iu giuvuras f>6$. Illstoru tl.a 

A DESCOBERTA E CONQUISTA DA INDIA pelos portnpeze 

E D I T O R E S 
1 \ D E S C O B E R T A D A I N D I A 
narralivi I i i ' »vita am cnniuHiui»re(to ilo 4" IUI'IK «riu il» India, I 
uitulo viltiiiio luxuoaauienta lut) raaao a oi.ru rapa illnttraila, 4*<KH>. 

A i b u m d ' O S e c u l o 

aom prlmoroaaa gruvur,.:, HO1 

Xhmvrlii , IKIR VL-tor linn». '•> vol«. 
70i. «rondo ILL' Monlr Thrial«, pi, 
DUMAA Iidifiio 111», tru in) J \ I.I I $. 
A MIIIHIT m l I I I N . p r I. ri . 'I, 
4 Tola. 2I. Ill turlu IL.T IBI|I|K;<;I)0 cm 
Portugal pi R I I I. N'UI. , O N . IT-
eadernados 20s. A BOM» do Villi', I r 
M. M. lloiz, i :- Niuui, p i E X -la, 2 
vol». 7I. O LTEI DA KIMTII MTIMITI, 
por (lonialer. fi vol» FI">I. OS nits 
tcrios do Purl/., pir HOJ. 8 vol» '.'0 . 
Trea 1IOM|IIPTOLRTW VIIILO IIIIII.ts DO 
pull—T) vlsimull' d o LIR ,. LIM.'II'. ]-
A. Dum*», 7 vol'- ilitt- irudo. • 
As niullioro- do LIR-IIIA-, por M> ut I 
pin, 8 vol». IB I 0 IK'oiinioroii, p 
G. Boecatio, 7 v-IL«. *• IN IIN re-
AN» g r a v . 26$ . ON dois orpluio», V " 

Ennory, li vol 18'. Amor dc 
dl<;iio, por Camill • (F"L>;\ • M> U-
M"ntal, illnstru ia) I) CRLMI lo 
Boehetall, pur M ntepi , v.-;.. 6$. 
M.isloriiis do Pint», |I r O LI ' - , 
6 vols. ISF. As mlscrlas T!I' I.i-LINII, 
por H. B.ilalUu, 9 »oil. ",-?. <1 tos. 
tamonto vennolliii por M trpir, 6 

vols. ari$. Os liiiiidMns (violin's por 
GonznleA [ '( li'uii moll > •• '- .1 •"». i i «-
lomo) 4 vol» 0 Ooiruiiila, p> r 

Feval, 1. vol. 4$. A pndi-ii.I, L>'-r 
Montopin, (> VPIH 1 ' A vii iiiir. ilo 
um i'L-ado, p i r W. 17.3 •, 10 VOIk. 30 -
TT iiaiuio- polires por Esonsb. 3 » U. 
S$. A HI'riim;» tr irlca. P r O. ( l i •• 
ronlt, (I vols. 201. Usboa em oii;I!i- I, 
por Lobato, 1 vol. IS. 0 »<'!FI.S- ill, 
p a r E. Kiehobonrg, 6 voib. 1 . I'M 
drama no Tnudo ilo miir, p r L r 
tamliert, 1 vol. 3$. Aspnplllns do »r. 
Reitur, por Jnlio DONIN, 1 \ ! . 

Os lidal'jos da I'LISA Mourisoa, . • I > 
mcamo, 2 v<!». LI!$. limit ( UM 
IIIITK'/.», polo aiosmo, 1 VI.I, 

Du-fe f.'atal R i i lproma ;/oa 
sine, etc., a qu« m o re-iuisilnr. 

•) g 

Lsvrarsa do Pewo 
Una <!c S . -lofio ! - S . 

i liçSii d.mmi-moraliva «In IV ci nt«iiario, por Artlior liobo d'Avlla 
1 vol. primorii»aruuiit« luiprosNo a aoiu Una» (rr.iviir-i«, r-S Kiit.ii v-eu.la na 
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! Uro lirrîi purflbo foin paletot « 
J cínica cu;li pura moniuos dendo ] 
u/ó 10 iinnos. 
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•ATM o 90 r-
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• , ï « " s r ? « a H T C Aidl'K&SüÄWlfc !|j 
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a m m 

: m, 

' \ 'i O COR 

£ ' J H A U M A N N 

S Ã O P A W Ï O 

i ' vonda cm todaa as pharraaoiaa 

ï - ^ M m r f . 

- P M -

^JK MÄUM • 

Í 3 L S S ' ~ C J O . A . 3 E : t 

- J • 
R WIÜLÍ 

!' OFTURINB. 

>9« 
I TT D) pardlio com pf.ïotot e C&JÇÍ! 
|cn»f»i <le '^asimir.i niecolû., paru nie-
1 mnos «le 1 n 10 nptiniî, 

J l . i $ o o o 

TTm mfiiro d'- inperior l'nntSo di 
cor;v üsiis, .'(-r-lõrj « T.initn Hnprrirt 

• m E w m PREÇfls • 
Gr»"<lp quanti ía lo ^ r upa« pa 

rã meninos rio? '!«» I nîé 15 aun» ÍI. 

Quem qnizer rt)»roveUar estes pre 
Ç03 vá nu lfqnil'*cfio 4a 

m r m 
8 . RSA IRWA ET'ÄR'ßI'IA, N. 

POIB tnd'i >'• vi ndido >!;:cnn *e tu 
te meu «oui Rn,mio o cotieidei avel 
abatimento. . \ f n iíào amortrae. 
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UML'RKSA LU IZ TÄTJ.OWi'', <3. 

ÍLNOMO Í!NM Grands Companhia Italiana île Operas 
D E 

icas e Ope111 

T O M B A 

eOJE-Segunda-feira,5d8 dezembro de 13M - 0 J E 
O i t a v a r e c i t a do a s s i g a a t a r a 

P r i m e i r a R e ^ r e s e i i t ^ f i o d a 

d o m a e s t r o S U F P E ' 

\ • iï Î ' T 

t-fXH: a '»U'iJ ' 

'iV. < , •J),/'- «,<W 

VI • 
ÏP 

,*> lî*, 

o « i e i * e i a 

a « 3 a c t o s 

V-- ~> V« . r - . . ^ „ M M 

fa »RWJM» A« ,'R- » 

/ j t ÍMMfm«, ! ' (J1-Cfr" <:»•>•).». » ft... 

HRELITFAYR.F » FI«-.», T> IÎ/ÎJÎ T 

« w)<rwr > VMM» AWaa «•m«'«AU 
Í «î? KanvaKtifitriiv t w "« » ' ; 
j S5. PiJ a», Of,t»fl;>K. 
( ««Hl̂ K'AiO fcill ws.it 13 fr«i»i.-..i 
— ..•-»- " ' t&tf* 

Moveis e tapeçarias 
CASA THUNS, 

Largo 8. B«nïo, JJFY, Y 

S Ã O PJAÍ 

SABOR 
P U R E Z A t 

E S M E R O 
Tars afta a« «|Uiill4ade* qnr 

rwummondam O 

Café Loureiro 
O malhor tU H. Paulo (Ü 

21-Riia Joào A l f M o - 2 4 

f . M. da Costa Carvalha, 

Virgilio Caldas 

Regente d a orehestra M. POMPEO RICCI I IERI 

Preços do costume 
A's 8 e lj2 hs. cm ponto 
O dia o A noko D*ASTAi3ÎÏÊ?S os Très Mosqueteiros 

AVISO—Hoodo mnito (fiando n rapirtorlo da (.'onipanliia, nenlmma 
ppoa »rrA r»p"«id t mai» de uma to/, i«or mn|.-r »*l»«> «|ii« obtonlm. * • « « # • • â ' i M w H n « « B . „ , 

NOTA As or.íommundaH »d -lio ro«;.? itdm « M ao meio l a, n n . » ™ ™ O l»OrnlIUW. E O O i r 

« • e p ç l o de posaoa ai«nma. rega-se do oiKameiitaçio 
" d e easai. 

RNAVOB MODK OH 

NOVIDADES EM 

fazendas para reposteiroa, 

Antonio de Oodey 
ADVOGADOS 

6 , R u a D i r e i t a , 6 
8(1 6 R PAULO 

C A S T A N H A S 
O quo ha d« mperlor, chagaram 

em graúdo qnantlaadu, á Cam de 
Panlo Joaé da Costa. 

Bna da Qoltanda n. H. (até 24 

A "PHOSPHATINA f ALIÊRES" 
é " alimento o mal» aprradavel e mits ra 
rommondacto para as crlanoas desde a 
idade do 6 para 7 "íezos, soliretndn m 
época do desmamar u duranie o pcrloda 
do crosclmento. 

Facilita a dcntlç.lo. assegura a boa t)i 
maçàc dos ossos, doto e ostorvaosdefitifo» 
do crnso.fmeiiUt, iinpode a dlanhca tão 
frequente entre as crianças, 
ftri«, 6, Aveam Victoria, c em todas 19 iliamicua 

i Clinica cirurçico-dcntnria % 

J. fe. Mayer 
d a r c n s e c a . i 

S Formado pela Faculdade. <k% 
I Medicina do Riu de Janeiro ™ 

: tem o sen consultorio i | 

BDA Dlt. FALCÃO, 4 

i- ."m 

ea 

C A S ^S-

Pi 
20. rue des Fossés-Smac(Jues 

-O PARIS 

STOCK, SUCCESSOR 

Fbysica—Cbimica-Material Escolar 

RORA DE CO.:CURSO 
Na txpiUçao Universal de Paris 1889 

>EENTE : f C A R L E S VAUTELST, 
Rua do Lospicio, 405, fíl>-d8-Janolro 

i 
i\rnc<:cdor privilegiado tio Governo üraciieiro' 

para os seguintes '•.staOelecimentos 
[Ric-da-Janfliru. — Iío.spitacs dá Guerra! 

p da Marinha. Escola Polvtcchn 
Pectugoííium, Escola de Medlfcina, 

I 
ïuerral 
ihnicaj 
a, etc.'? 

[Ouro-
N- •' 

reto. — Escoladas Minfls, Escolat 
•.al, Escola de Pharmacia. 

|São-PC ío. — Instituto Bactrrioloffico, 
Laboratorio de Analyses Chiinicas 1 

Bahia. — Escola dt Medicina « diversas' 
Escolas de : Juiz de Fora. S:mta-C«Uha-I 
rina, Ceará, etc. 

S E M E N T E S N O V A S Branslö liquidação S o j a tio J a p ã o 

Acabam de thegnr u m t n t a « f p e a c a * d o h o r t a -

l i ç a s «In Wd •• as qna l i t iaJe i n 

L O J . I D O J A P Ã O 
G a r c i a , N o g u e i r a & C . 

42, rua de S. Bento, 2 
H. PAULO 

T M O U I Z À , COIMVALCAOR.NCI» 

6-4... 

«NKMIA, . 
BXOKSao da TRABALHO, u NEURASTHENIA, r iBRLdo . P AIZES, QUONTEBI 

AFFEOÇÒC« so OORAÇAO, r» cnnAol rum i»|.H«i I r.lo-

Adahi.m do chegar arménio* «li la 

ratomniondada furrairim i 

L O J A í>0 J A P 

C. 
42, ran no íi. Buutu, U 

B. 1'ALiiU 6—., 

I E L I X I R , 

V I N H O OU K 0 1 A ^ > M Ö N A V 0 N 

Avina i jt a contar de I o de d- iemhn p. f. em deantr, venderá 
gelo uu »tu., ó ip ' " .'OF, tómunte da uiam ira Reg«tin*n ; 

1 pedra iuteir» (4 pedavoa) por rs. 3ÍOOO 
Hjl podra (8 pedtço») por rp. 9$?tl() 
1(2 pedra (2 pedaço ) por rs. ItHII l 
1(4 pedra (1 pedaço) por rs. i-i ) (I 

B. Panlo, 29 do novomliro de 18fífí. • até 31... 

HENRY WHITE 
Coi rotor de Fundos — Eserl" 
ptci, lo : Associação Commer-
cial, Mia, n. 3. 

PR»POSTOS : 
A. Pinto M ore im e Holter 
OUI! 

Endereço loioRrapliioo : 

i WH ITK » S. PAU 1,0 

a s 
C H E G A R A M 

a f a m a d a s b i c y c I e t a s 
".STv 

r AULO 

U n i c c f 3 p g e n i e s ; 

K t i a tüo S . B e n t o , B ! 

S A K T O S s L a r g o M e n t e 

k V: 

Â ï c a r s , ' 0 

Fortes 

ADVOGüBOS 

Drs. Bento Bara'a Ribeiro' 
B Í 

Auto 
mudaram o sou escriptorio para a 

E U A Ü i R E I T A , 11 
$ 

+ 
• 
• 
« 
• 
« 
» 

o 

M a n i e i ^ ^ m î M , ^ 

L'est s'.ipttipr n/i'cfi 

i o irr'portad. 

n 

j á mu i to cr.i ht. .lUa t 

^ a r d i í , IVo^i^is'a k 

B e r n e r É 
D E 

6t1i54ia£2»ät 
M E D I C O 

ßeiidemia : run 
Gunyanuzoa, lii'l 

Consnlto'io : tna Di 
reita, 8: do I "8 8 h iras 4 

Oentusõss tocedjras 
FOItMUr.4 nx " IV LIMA 

0 O p o d e l t k ö Verdfc S i l v a 

Uma, «e beire, re 
nez vomica e sucaiysio 

Preparado no Laboratório Cl)'" 
•o Pbarmuaentirc bi!v4 

dos Algibebe., 24 lia»-' -, » 

A * T W 

. . » i « S 

Òa bllhetea á vamla, até áa 6 horna ria tanla, no aaorlptorlo do 
• Batado da S. Potilo«, riapoia na bilheteria ilo thealro. 

D apoia doespeutauulo haverá bonita para toda* aa l lnhaaSj -17 

Acolia de chegar do Ceará mno 
grande partida da seinenlcs dosla 
ntil phintii, qne ne \endom ei» 
qualquer quantidade a partir dt 
1 kilo. 

L O J A D O J A P Ã O 

G a r c i a , K t agu i à i j b a & C . 

42, ma de 8. Bento, 42 

S. PAULO li—4..-

' T . J O N E S ! 
ilBBIGASTE DE PEBJUM1BIA HULHA 

g X T R A - F I N A 

\ VICTORIA ESSENCIA 
E O per'ume mais dclî oso do muDdo. 
é ULTIMA NOVIDADE PARA O LENÇO, 

í BOUQUET POMPADOUR . 
• 6RUYÉRE D ÉUOSSE 5 
í FLEUR8 OE TRANCE 
J AGUA de Toucador JONES 

Tônica e refrescante teacUanlF oon-
a a aspicidurasdeinstctos. 

E1IÂIB B PASTA IBIT1PB1C1M 

. IA JUVENILE 
: Pos sem mistura aiimica alcuma. 
) para o rosto, fttlherorfo » invi»i"«l. 
y PARIS, 33, bsalevarüilef Capuolni* 
to«». .» : C" 111 DROGAS do ESTADO da S. PAULO.! 

F a l t a deappetite 
FORMULA KI.VA LIMA 

O Vinho Itoaonititninte da 
giiininm, Phoapkatado, da 

Preparado ao Uboratorlo Chlml-
t Pharniaoentleo do dr. Hilva ld . 
a, rua doa Al(/bebea, 84—Bahia. 

D r o g a r U B i r o e l A 0 . 

Kola, 
Blivi 

os j m t 

B e s i t e , 2 — 

t firi 'S'"' 

IéM Ã O í i , em 1HÜIR 
C a s a ' U M i o a p i & i . r a . 

20— 

' hâi. íU!'H 

o Vi RHri 
toniua e ajic-i, . 
escellt.nt p c ' 
ojlrca snh ' 
/.dan* .Jtu ici 
f ,ro défi-us si i 

oiosjis proprli-Jo. 
• iiiiioü naturtius, «• t 
para a sua preparação i 5." •• 

Como tonico n -ip.irn »• 
na ('ose do um calls «,e isS/h v.-

Misturado tiom 'A C ÓÛ L.« » 
Scltz ó uma bebida qua ctesott*. 

ílcpoü!laiios om . 

. . . í : \ ! T U 

«f m K i ' i r O L í u î ft 

«ARAIVjf** 

Xarope S lva Lima 
iS (PEITOBAL CALMANTE) 

segnndo a verdadeira formula do 

dr. Silva Lima , é ooipregado 

com feliz teanltudo nas seguintes 

affeagões: 

TOSSE, 

CATABBHO, 

BBONCHITE, 

ABTBUA, 

TOSSE CONVULSA, 

INFLUENZA. 

PNEUMONIA, 

TUBEBO ULOBE, 

INROMNIA, 

NEVKALOIA 

PAItPITAVÕEH NEltVDBAH, eem 
todo« oa o «mm t-iu nuo ae praolao 
de um calmaut» agradavtl, (tromplo 

(«garo. 
nip- NrrAUioa I ' 

B A R U E L & UQMP. 

P A S S A G E H S 

A gerencia desta Companhia previne 
que, para commodlclade do publico, se 
fará a veada cie talões do passagens dia-
riamente no ponto do Largo do Rosario, 
da.B 10 horas da manhã ás 4 da tarde, a 
sciMineçar do dia 5 cio corrente. 

S. Paulo, 4 de denembro de 1898. 

Argemiro Sampaio, 
in-2 Gerente 

J . BÜGGOLO 
Venle a preço bajritiisl 

rao, gtande sortimonto cie G a l . c l B N o g u c i r u & 
ferro era vergts, eantonei- ' 
ras, tees, rhspai pretas e 
galvanlsadu; superior qua-
lidade de aço para mollas 
de carroças e para ferra-
menta; gr«nde quantidade 
do cobre, folha flandres,zin-
co, es i anho, etc. 

Objectos para gax • agua 
Quantidade de penden 

tes, arandellas e outras 
miudezas desto genero; tu 
bos galvanizados e cone-
xões,caixas, pias para cozi-
nha, miutorios, torneiras, 
rcg:stíOs, bolas o mais 
accessorios. 

T U Ü O ao vende para fi-
nal liquidação deste rama 
de negocio. atò n 
RI A \nn\\a,7l-s. PAULO 

I 

ÍAU1Í IU liTEAM 

Navigation Gompany 
O PAQIIRTB IKOMF 

O R I S S A 
esperado do Mnl uu dia ij do de-

zembro, subirá p»ra 

B A I I I A 

PERNAMBUCO 

L ISBOA 

e o n u N N A 
LA PAXL ICH 

E L IVE l t t ' OOL 

dopoli da indispan>Juvol demora. 

Leva passaguii us de primuita, se-
gunda e terceira «lm se. 

M A V I 6 / Í Z I 0 K E r V Ã L í Ã R . ^ 

Õ~VÃPOK 

S A V O I A 
partirá do liio de Jnnoiro no diw 

7 do dezembro direotamento para 

Montevideo e Buenos-Air1 
JS 

iitá 
O VAPOR 

000 
Partirá de, 

dezembro 

0'. í f . i l 
Santos n o (li|( I 5 d e 

paru l i i o UE JANEIRO 

^ • n o v a 

^ M a p o l e s 

EMBABQCE 
A- ;;o»/paahift foroeïe looti:.- j l t 

i ' i . i i i ' s p s i , hordo acs srs. [ .-.asa 
eo^oa e sniis bagugens. 

•'ndem-ne pc-ss.̂ t-un paru vr, prin-
aids des da /(alia «ir. ispi 

•»FIN aarnpi >UD 
ai l ür»i'a i I1X OBAMAZ'.t—Or s- a 

f U^ A(,N paiibia <LÍ Vaie O VEU 
t-ysL;; de 3.» il:t.*<, >,a 

i:0\8 -ji 1 ïapolefl, para ''.i -iisn.-, 
•NL.ii., Viotoria, .Bio <<e JH' OÍJW « 

i-sntoF. <• írr. XOO. 
ï««'.-io a Couipanhis <lm V' ].-,«... 

çsfc do nu» ...-at::i, 
"U. Jtaut 3, aláai fict d«.-,.- T.arne-r 

i i l è » Jo B;-t.-J, <•• « .ri'ri v. 
'ie Xnaofw, íarto na W-» j> r; 
o Bic á Prats, n r. <• ,-.i. sc.; . « 
Sio du Víati» t Qcnova, <>• ; • t 
iranclg'tptiQ r.etít? it«-viiA» e • -v•.* 
.r^sac'OA» Os ngtmse* •<!. O-;:-."» 
-..v.i - Ln Vrloao: vendûir. ps •« • 
úe aamorni diatirnu p»„u. <;•• - • 
Syttüa 'liutaea, ile vf.<•.•.-.ih,-, „, , 
'•jtnUisHn^. .te -•ir-, 

o do am -
oof íF.nVj, *•-

l'ara ite r., iMkHiĵ v.'«,« » n 

OSB0ÖBA Af-BJ Ot. »«Ottt-os 
Inr 

TRfeS 
Rua dû Carreia,!/-5. n ü h 

, „ • r? 

HambiirHnilamtirilianiMÍí e 
)ampfscIi i í)al ir ís--Ceseíisc' j a{ ' t 

SERVIÇO SBüÄÄftl 
Z l L e ? u n t 0 ° ° Hamburgo «om oa-i r ? 0 d ° b u i ú a 
Iiisbôa E RP t tordan. t„„i»S0rí»S operados: IUparica, An-touinu, Patagonia e Ei«. 

Privi legiada p o r SS. RR. de Hespariha 
INDISPENSÁVEL AO TOüíCADOR 

S H S . L L i A D O ' & H E R N A M 

Esta antign .resvfio tta MARAVILHOSA AGUA DE BARCELONA 
tem a maior ucceita9»o em toda«. ... .6rtea do Enropa o Raptibiioar 
American ni . Onra qneimsdnraa, d, rtbros, ferimentos, »»rd,., 
rnga«, mpiuhaa, pannow, cmpigens . chagas, 

„ . — -- . - . iodas as «rnpcflea da pelle. 
Como »«na de toilotte tfto milagrosos oa seua resultados ; «formo-

r , ! r , " B * * n t U " ' t l t " i . ,do . lhe a alvura a belleza encantadora 
fs.cndo U ^ p a r e c e r a» espinhas, .ravos, pannoa e em geral lodaa as 

SAO OARANTIDOS OS SEUS RESULTADOS 
«onh-ial la em S. Panlo dasdo o auno de I88B, em qne foi 

nitria na inbriau O CA(,'Al)OR, 1 »Hrtatra-

"»»NAITABINA IM a. r*iir,o, aaa • 

Hermann Burchardo C 
« " s- Dento, 43-CilXâ «o goinlo/n. n ' 

r* A 

Ak l IHA CANA NO'1'IIVAMN 
Vai.d* a. em todas »• oa»«l da A R M A J I t N U Q « <»•* M) 

• D H O O ^ w i a 

yj varua 

Capt. J . Bohtrmann 

sahirá no dia 7 de li .zembio p s » 

Hamburgo***" I í Í B l / 1 ' ' ' ^^iterdi.ia s 

Todos oa vap-ores são de oona-
trucçao moderna, tendo melhcra-
mentoa neeoar arioB para faollitar 
ao» ara.. paaa»ageiros toda a oom-
modid-^de. 

P"reço das passagens de I» elas-
para Liabòa, Rotterdam t> l i am ' 

" ' trgo, Mhs : 400,«i 
Prego do passagem 

se para L ISBOA, 
de 8» olaa-

160$000 
Reoebem paaasgeiroa pura aa 

Ilha» dos Açârea o Uatleirts. 
tarn pauaytHi a mou m j o t m u ^ f 

nom m erntet 

G. Johnston À U 
Rua da Quitanda is 

i« » N n n t i • 

t<l 

y: 
• i 

a FAQUBTR Ih O LIB 

Orellana I 
Esperado da Enropa DO dia 7 de 

de/.embro, SkVná paia 
MONTEVIDEO 

P U N I A AltKNAH 

E VALPABAI80) 

depois tia indispensável demora. 

Este paqnete rotebe paasagr.lroi' 
de primeirae terceira e clatse para o 
Bio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecida grátis 
aoa passageiros de todns as aiassua 

Oa paqueioe desta linha s&o iUa 
minados a Ins elee'.rita. 

Para passagens e eneommendaa e 
ontras informações «om os agentes 

WILSON, SONS & C., LIMITED 
Bua do Bosario, 13—8 Panlo 

* 19Í 
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